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Não esqueçamos as 

deveres cívicos 

Foi preso cm Ponta Grossa,por 

ordem do Ministro da Guerra^ 

o Gap. Gastão Goutard 

O ex-com mandante da Legião Negra Conse 

guitij porenij fugir do quartel do 13 R-1. 

O cap. Gastão Goulard, 
que estivéra destacada duran 
te muito tempo, no 5° R.C.D. 
de Castro1, e idtpois, no 13°. 
R.I., desta cidade, tomou 
■parte salielite no ml v mento 
revolucionário paulista. 

Foi«lh,t oominctt da pelos 
constitucionalistas, a impor- 
tante missão de comniandar 
a Legião Negra, formada pe 
Rs bandeirantes da raça 
clhiopica. 

Cessado o movimento rt. 
voluciouano. o cap. GÇulard 
foi, pelo governo provisório, 
reformado administrativamen 
le. 

Veiu, então,, para Ponta 
Grassa, em companhia d' 
sua cxma, esposa em visi- 
ta aos progenitores <lesla. 
(pie aqui residem. 

O Ministro, da Guerra, cn. 

tretanto. determinou que es. 
se «fficial fosso pres,, e en- 
v ado ao Rio, afim de respon 
der inquer o. A, com,man- 
dante do 13". H.l. fram 
transmittidas essas instruc 
ções. <) cap. Goulard foi 
iprocurado em casa dos pai s 
di- sua consorie por ifm offi 
ciai da unidade <1 Exercito 
aqui uquartelada. 

Coaaproraetteu.se, ao rece- 
ber a ordem d,, prisão a a- 
presentar-se ao oommando 
do 13°. R.I., no dia seguin- 
te. Fêjte, effectivamente. Em 
virtude dessa correcta manei 
ra de ag r. deu-se-lhe crjtão, 
o quartel por menagem. 

Pouco tempo, todavia, per. 
maneceiT preso o oxwc1 mman 
dante da Legião Negra, Pre 
valecendo-se da liberdade 

que lhe fôra facultada, den- 

tro do quartel, o cap. Gou- 
lard conseguiu fugir. Todas 
as providencias, até agora 
postas cm pratica para a sua 
captura, têm sido infruetife 
ras. 

Telegrammas foram frans- 
mittides e escoltas enviadas 
a diversos flfgares, inclusive 
para Ostro, onde parentes 
affins do cap. Goulard p s 
suem uma fazenda de cria- 
ção. Não se logrou, çnlanto, 
até agora, descobri r,se si quer 
o rumo que tenha levado o 
fugitivo. O tte. Archimedes 
Deria. que se achava de ser 
viço quinta-feira ultima, quan 
do se deu a evasão, encon- 
tra-se preso, por ordem d 
comniandante do 13° H.l.. 
até que seja capturado o cap 
Goulard. 

Rs ultimas demarches 

para a solução do pro 

blema caíeciro 

Está marcada para hoje as nove ho 
ras a convenção promovida pelo pre 
sideute do Conselho Nacional. Direi 

tos do Paraná 

ih 

A compra de nni 

hiato para uso do 
Chefe do Governo 

RIO, 3 (U.) — Já são co- 
nhecidos alguns pormenores 
da proposta feita ao chefe 
do governo s1 bre a venda de 
um hiate de luxo, que servi- 
rá para uso do chefe da na- 
ção. | 

A proposta feila pela firma 
ngleza TTiornycr' ft é do hia 

t,. "Trernorà", (pie já foi em 
pregado no serviço de vigi- 
lância das costas da Inglater 
ra. E' uma unidade armada 
© apta para as grandes tra- 
vessias oceatrcas. 

O hiate,' offerecido pela 
quantia dê 77B contos de 
réis, tem mais eu menos as 
dimensões d,,;, antigo navio de 
pesca "José Bonifácio", dis- 
pondo de luxuosas accommiou 
daçõeS. ' ' '• 

Conslruido pela firma^ Rei- 
nage e Fergusic'n. de Leith, o 
"Trenora" tem a sua ident'- 
ficação nc "Lloyd's Register" 
como navio d|, classle. com 
2.387 toneladas. 

O "Trenora" apresenta-se 
com tres "Secks", o da pon 
te, de passeio f, o principal. 

Caries 

Oslenack 

Em Curityba. onde residia 
ultimamente, falleceu, ^ hon- 
tem, o respeitável ancião Car 
tos Osternack. desta cidade. 

O passamento do veneram 
do ancião enche de contrista 
ção a toda Ponta Grossa, on 
de o extinety residiu por lar 
gvs annos e de cujo progres 
so foi um dos mais destaca- 
dos desbravatadores. Fundan 
do ha muitos lustros, a casa 
commercial a que deu q seu 
n-erne, o sr. Carlos Ost-r-iâCK, 
padrão de honradez, estalão: 
de trabalho dignifican*© e per 
sistencia, foi, com etí"'tc, um 
dos principaes factores do 
desenvolvimento da princesa 
dos campos 

Ha alguns annos que uans 
feriu residência para Curily 
ba, onde foi procurar, apos 
tão prclbo c pruiV.gado la- 
bor o descanço que sua ida 
de reclamava, Arommettido 
de pertinaz moLslxa, vem a 
sucumbir, emfim. como as co 

... padas e magwtaticas arvores 
te, o de passeio ,c, o principal. após haverem produzi- 
Noi primeiro estão situadas a I ' reST)iandesctntes fnxc- 

/*nmmn.n,f1n íl (lO ' ' _ vtw.iinAflílS p(Mo casa do commando a sala de 
navegação, ccustrmda segun- 
do as modernas exigências 
technicas. 

Poissue um calado de 19 pes 
e 10 pollegadas e é movido 
a õléd, c~m dois motores que 
desenvolvem 870 Hp 

A sua velwdade é de 13 
nós á hora. 

•«t 

Operários 

No Frigorififeo. Malarazzo, 
em Jaguariahyva, precisam- 
se de operariRs que possuam 
b>o<a pratica do serviço die 
faca. 

MISSA 

A viuva do finado Brazil-o 
Ribas vem. por meio desta, 
convidar a t das as pessoas 
de sua amizade para assisti- 
rem à missa que manda rezar 
na Cathedral do Bispado no 
dia 8 deste mez, às 9 horas 
da manhã, em homenagem a 
inesquecivel esposo o que des 
pranteado espfls' o que. des- 
de já penhorada. agradece a 
todos" que forem assistir a cs 
te acto de religião c sotda- 
rlodáde christã. 

tos cahem ve cimadas 
cegodestiuo^^ 0stcrnack 

« .ir.- srs Rod lpho' e 
Alfr^o Ost rnack. acredita- 

eiantes de.ua p.,!'." 1 . 
«elo trabalha e pela pr b.da 
p têm sal»ido. continuar a 
ote. meritor'il a. ,«» d«"» 

i intorpreK» ck.s 
cSoTenci»» d. **> 
pontagrossense 
familia enlutada 

á distincta 

.. "A i . -i 
A Policia de Mos- 
cou iniciou inteu- 
sa campanha con- 
tra a vagabunda 

gem 
* v • - , 

Mascou. 3 (U.) — Ini. 
ciou-se com grande vehemen 
cia a campanha centra os va- 
gabirndos que infestavam as 
ruas e bairros desta capital, 
bem como as ruas e bairros 
de outras cidades russas. 

A imprensa desta capital 
tece cs maiores êiogios ao go 
verno pela campanha que 
vem movendo contra as "cri 
anças lobos" que infestam cs 
bairros industriaes desta ca 
pitai -■ que constituem uma 
das manchas da actua 1 situ- 
ação russa. 

Numerosas prisões têm si- 
do feitas. 

Pecai vl 
ri ARETE, VIRGEM. 

rTrbERAC COLLARES. 
Pmcfa garantida, engarrafa- 

KrV^/t
0^AÍÍ7 

PROVESfrOMAKUO o SA- 
boroso CAFfi: 

CREME 
DENTAL 

.• 
A BJASB / ' 

!C)3 

O automóvel de 
Julião Correia fa 

lá hoje o raid Rio 
petropolis 

RIO 3 (U.) — Conforme 
fora annunciado, realiza-se 
amanhã o raid Rio-Petroí - 
lis num automóvel movido 
a" kcetyleno. de conformidade 
cri l pianoi do sr. Juliao 
Correia de Mello, inventor 
do apparelho «Parahyba.Pa. 
raná". 

a tnicisa 
JOALHERIA GRAVINA, á 

rua XV n. 37, compra, pagan- 
do bom preço, our,Ci e prata. 
Consultem antes de vender 

estes metaes. 

O dinheiro está 
perdendo o valor 
acquisitivo na 

Rússia. 

MOSCOU, 3 (U.) — A di- 
minuição do poder acquisiti- 
vo do dinheipC', na Rússia, 
apparece, fartamente compro 

"vaua, no elevadic numero de 
concursos prom ovidos pelas 
autoridades dos Soviets e nws 
quaics, em vez de dinheiro, os 
generos fcaram cm o prê- 
mios . 

Recentemente, por ©xemplo, 
o Conselho dos Commissarios 
d, Povo abriu um concurso 
entre as fazendas collectivas. 
com prêmios para as que 
mais e melhores rejmltados 
qu© se distinguissem na lavou 
ra, comei elementos d© pro- 
ducçâó'. 

Formavam a lista de prê- 
mios a serem (fistribuidos 50 
automóveis, 13 tractores 325 
bicycletas. 5 nmtocycletas. 22 
machinas de costura. 2.200 
relogits de bolso. 1.000 colle 
cções de livros russos. 1.000 
apparelhos sanitários, 500 
installações de radio, © 250 bi 
Ibetes de hospedagem numa 
das estações de recre o da 
Riviera. 

Esses prêmios são tid' s. in- 
dubitavelmente, em numero 

muito maior a preço "tio que 
se fosse em dinhemv. 

A_ situação é tal que, p-T 
faltlT ílé ouro. muita gente se 
vê impossibilitada de adqui- 
rir um par de sapatos ou um 
sobretudo. 

RIO. 3 (U.) — Os exp ria 
dores de café estivenam reu 
nidos para ouvir a leitura do 
memorial contendo todas as 
suggestôes já formuladas, 
que devem ser apresentadas 
amanhã- ao Conselho da Con 
venção Cafceira. 

Assistiram a essa reunião 
os srs. Argemiir0 Machado, 
José Guilhenne Martins, Au 
gosto César Abreu, Vicente 
Meggia-larçi e dr. Acquilles 
Vivacqua, todos pela Associa 
ção Nacional dos Exportado 
res; Orlandci Cerqueira K- 
lias Neves e Felix Fonseca, 
pelo Centro de Commerc o. 
de Café; Esau Silveira, pela 
Associação Commercial de 
Santos; Àlcibiades d© OHvei 
ra e Kurtvon Pitzelwitz, pc 
la Centro dos Exportadores 
de Café de SanL s; Josué Pra 
do Alberto Santos, Egydio 
Vivacqua, pelos exportadores 
de calé dj© Victoria; E Ruy 
Castro Bicudo, pela Associa, 
ção Commercial de Parana. 
guá. 

Os membros da Conven- 
ção, em trabalho preparato 
rio, ©stiveram mais tarde reu 
nidcs no Centro de Gommer 
cio do Café. Tomaram parle 
na reunião todos os delega 
dos. 

NiC, Conselho Nacional do 
Café, roaliza-se. amanhã, ás 
9 horas a oCnvocaçâi pro- 
movida i>eIo presidente do 
referido. ConseT&o. Nessa reu 
niãò, tomarão parte todos os 
«dementos representativos dos 
mercadas exportadores de 
café dê paiz, sendo, por es- 
sa ocçasião. apreciadas as 
suggestôes que foram apresen 
tadas para solução, definitiva 
do. problema caféeiro. 

Serão discutidos os meies 
de reducçãoi de taxas, impôs 
tos e fretes que pesam sobre 
a lavQura e .commerciõ do ca 
fé; exlincção das bá/feiras 
aduaneiras; novas orienta- 
ções sPbre compra do café pe 
10 Conselho-; credito agrico. 
Ia; redmeção da taxa d© 15 
"shillings"; propaganda do 
café no exterior, etc. 

Presidirá a convençãr ç sr 
Roquete Piníb. que logo após 
a terminação dos trabalh- s 
levará a,;, Ministro da Fazen 
da os resultados obtidos ms 

l Sa reuniãoi. que será secreta ■ 
Sabe-se também que será 

discutida a prolilbição. do 
planti.;, de novos caféeiros, 
conforme recente decreto do 
chefe cTo Governo, Provisork-. 

os PRINCIPAES debates 

Um ds assiimptos a serem 
mais debatidos na grande 
convenção Será a probibiçâo 
do plantio de n«vos caféei- 
ros, estabelecidos no, recente 
decreto governamental. 

O assumpto principal p'1 • 
rem- será reducção da taxa 
d, impostos e fretes que o 
CLUimercio exportad'r vac 
pleitear, secundando, ahás, a 
notoria acção, do C.N.C. nes 
se sentid . Ao que é correu 
te ainda. 1 s lavradores mi- 
neiros. ;nspirande-se na con 
venção de amanhã vão reu- 
nir-s. afim <ie formular va- 
rias suggestôes em benefici1' 
da lavoura caféeTa do' Esta 
do. 

A liberdade do commrr 
.,,. CIO DE GAFE- .... 

ANTIGOS ESTABELECIMFN 

TOS INDUSTRIAES QUE 

VÃO FECHAR 

PARTS. 3 (U.) — Os anti- 
quissimos estabelécimeulos u 
lustriaes Bleriot, famosos 
constructores d© aviões e eu 
1h moveis, nãoi p denda con- 
c liar a angustiòsa situação 
creada pela crise, yão fechar 
as portas no'"di{i 31 do mez 
corrente, 

RJO, 3 (U,) — No, correr 
do dia. foi| assumpto princi 
pai õe t- dif, as palestras, 
nas rodas dp commercio de 
café, o artigo publicado frft 
je mesm pelo "Tempo", que 
reclama a restituição, püfa e 
simples, da libetrdakTe a esse 
Ccmmercio. 

No artigo a Iludido,, esse 
jornal fazia referencias ãs 
enormes difficuldndes da 
lavcura caféeirn de S, Pau- 
to, dizendo: 

aponta um caminho; a do 
presidente do. Instituto de Ca 
fé de S. Paulo. Esse cami- 
nho é o da liberdade dic. com 
mercio, logo que se tenha li 
quidado o conjuncto de difti 
culdades accumuladas pelas 
tentativas vnlorizadoras d 
passáciõ. 

A lavoura inteira de Sã 
Paulo applaude essas pala- 
vras. Mas o Conselho1 Nacio 
nal do Café não parece tom 
mover-se. Prosegue na sua 
rota. que já vae ievantand 
rumores de escândalo na ces 
sã. d© contractos ma s ou 
m)nos infelizes para a pn- 
paganda no exterior." 

Mas o, que mais servia de 
motivo para os to ramenta- 
riios geraes era o tom formal 
com que .t, "Tempo" critica- 
va os processos de propagan 
da adoptadios. Citava-se prin 
cipalmeute essa passagem do 
seu artigó; 

"Os milhões dt. saocas da- 
dos de presente" aos variOjS 
empreiteiros da propaganda, 
todo o mundio está perceben 
do que vão cooistituir consu 
mo a maRr. Onde quer que 
entrem essas saccas de café. 
sáem as vendidas pelo com- 
merciçi nôrmaf.' Diz-se que 
nada menos de quatro mi- 
lhões de saccas foram to-nfia 
das para a propaganda des- 
se gênero. Estimam-se cm 
centenas dtTmilhares de con 
tos os' valores de certos ton 
tractos d© propaganda. E' 
evidente que o vocábulo "pro, 
paganda" é abi empregado) 
como um simples eupremis- 
mo. E' natural que q c nn- 
mercio. legitimo se alPe, desn 
te do oceaiid de café que es 
tá sendo dade de graça a tão 
sagazes propaga ndistis. 

E' natural que interroguem 
o Conselho sobre os rneios 
de controle que podo empre 
gar afim ãe assegurar que 
esses milhões de saccas de 
café não vão, ser vendidos 
nos mercados' já Tganiza- 
dos. com prejniz do com- 
mercio n-Crmal. 

Tudo isso é pr 'undamente 
contristadcr, 

A pretexto d . 'iquidar um 
estoque armazenado arranca 
se do fazendeiro, um impôs 
to mator do qim o cust ■''«• 
mercadoria. Ocino esse dlnhei 
ro. compra-se c café retid , 
para dar-s0 do presente i 
propagandistis mais cu me 
nos improvisados, que vã fa 
talment pertuibar profun 
damente todos os mercados 
em que se md-'■■•vn." 

OS PASSOS DADOS PELA 

CAMARA DO COMMERCIO 

IMPORTADOR 

RIO 3 (U.) — Rógrcss u 
de Rello Honz nte, onde to 
ra em missão especial junto 
ao presidente Ohgari Ma- 
ciei- dr. Joaquim Cândi- 
do de Azevedu, secretario, ge 
ral da Gamara d oC num r- 
cioi lmp.rtador dc S. Paulo. 

O principal assumpto tra- 
tado com chefe do governo 
m neir. é o que diz respei- 
tfTií organização da distri- 
buição d. café brasileiro. 

O 'emissário do, ci mnur. 
cio importador paulista vol 
Lu animado cem a acolhida 
que os seus planos tiveram, 
não só do presndente daqucl 
1© Estado Central, oomi do 
seu secreta ri ( das Finanças, 
que demonstrou franca sym 
pathia pelo progarmma que 
lhe foi exppsto,. 

OS DIREITOS DO PARANA' 

í l i me.s notado cert des in- 
teresse por parte de muita 
gente cm se t rnar ckitor. 

Mesmo muitos daquelles 
qup vibraram com o.s ribom 
bos d s poucos canhões cons 
titucionalTstas Tlemonstram es 
sa frieza ml á Tufa (17T 
votos que se aproxima. 

Lamentável essa indiffi» 
rença! 

Dizem, o.s que a manifes- 
tam, que "iss, não endirei 
ta mais" (n ferem-se á polí- 
tica) c que nã vale a pena 
tanto trabalho para, no fim- 
"dar na mesma coisa." 

O facto de terem alguns 
ou muitas dos resp nsavels 
por um movimento revolirc o 
nario esquecid, i seu poslu 
lado, as suas acrysoladas fi- 
nalidades, não. nos deve le- 
var a esse scepticismo. An- 
tis. pelo ec-ntrark . deve fa- 
zer com que continue, ainda 
com mais afferro. a faina em 
pról da re'nvidicaçáo,. 

O ministeri, acaba de ap. 
jpr-var v decreto qu, refor- 

mará o Codigo Eleitoral, a- 
fim de fac litar o alistaméti 
to. 

Ninguém, pois, pode furtar 
se a esse dever civic , alle- 
ganda complexidade do pro- 
cesso de qualificação. Os 
descrentes dc mossa regenera 
ção p litica ntaximé, devem 
ser os primeiros a conseguir 
o, titulo que lhes dará o di 
reitiQi de suffragãr is oomes 
daquelles que, na sua manei 
ra de ver, "conduzirão o des 
tino do paiz para nji regi- 
men verefadi ramente demo, 
craticò. 

Deixar que, IV. mar agita 
dc pelas paixões ©xtremadas 
e pelos appettites insopila- 
veis. a mãgestosa embarca- 
ção jiatria Vagueie ao sabor 
das ondas ncgixgadas. é qu« 
s. nã deve fazer, é que é 
uma inércia ocndenmavel. 

Todos ilõs devemos alistar, 
sejam quaes forem os credos 
p" litiors que abracemos, e- 
sobretudo no devido tempo. 
■ub^òmos uífragar aquelles 
que rcaTm nte o nierecerein, 
pela capacidade, pela preb' 
dade. pelas intenções liberais 

1 garaulufos p'r um caracter 
; illibado. 

Estão provocamdo 

distúrbios 

Is gperirle i?i fêM iiürsz 

zo l\|ia iniira 

S. PAULO, 3 (U.) - Os i ferido arrabalde sérios dis- 
operanos da Fabrica Mataraz j turbios, fazendo iiecissar a 
z situada enl Agira Branca, j a intervenção da policia, 
arrabalde desta capital, e que s que á cust conseguiu «cal- 
ha dias se declararam t,m gre , mar os ©xaltad1 s. 
ve. Kointem provocaram no re ■ 

lirevia i lei u gierseicii 

piii liieiísicâr s mmtm 

eleílora! 

RIO. 3 (U.) — Sob a pre 
sidencia do, sr. Getulio Var 
gas reuniu-se hoje no Catte- 
t( todo v ministério, sendo 
traüwl s assumptos de inte- 
resse da administração. En- 
tre os assumptos tratados V 

gora o pnejecto de emergen 
cia para intensificar o alista 
mento eleiU ral, o quai foi 
aipprovado. Possvelmenti ' 
referido decreto será assLgmi 
do segunda-feira próxima 

O selecciouado 
brasileiro que jo 
gará hoje em Mc-b 

tevideo 
RIO, 3 (U.) — O quadro 

brasileir., que disputará ama 
nhã com a Uruguay a "Cepa 
Rio Branca" será assim cons 
tituido; Victor Domingos. 
Italia, Agrícola. Martin. Ivan 
Walter, Paulo Grad n. Leoni 
das e Jarbas. 

Deram uib desfai 
que cie 500 contos 

c fugiram 

RIO. 3 (U.) — Dcsappare 
ceram desta capital Armando, 
Pragua c Djalma Fróes de 
Azevedo, respectivamente cai 
xa e ajudante da casa Han- 
sen Clever. os quaes são ves 
pensabdisados por um des- 
falque de 50(1 coutos verif - 
cad,c na referida casa. 

HSSlgiSilIsiS 
Avisamos aos nossos preza 

dos assignanes da cidade, da 
capital, do, intiricr e de *'u 
tros estados, cujas assignatu 
ras se acham vencidas, que 
vamos proceder ãs suas co- 
branças . 

As assignauras que teri- 
uam no fim d c rrenl© mez 
serão cobradas em principii) 
d© janeiro proximo. 

A's pess as que tomarem 
uma assT. atui a de nossa, fo, 
lha para 1933. pvfiá-la-emos 
gftmitamente este resto, de 
anno. 

Julgamento do au 
ter de um desfal- 
que de 180 contos 

RIO, 3 (b.) — No d-u 7 
do corrente lcrá lugar o jui 
gamento do tte. .!• isé Correia 
SToi Nascimeno- autor de um 
desfalque de 180 contos leva 
do á- qffeito por occasiã* da 
revoluçãr de 1930. 

RIO, 3 (U.) — Tomando1 

em consideração o allegado 
pelo dilegadci do Paraná, sr 
João de Oliveira Francç, 
sobre a probibiçâo do plan 
tio de novos caféeiros decreta 

"Nos meio, da perturbação jda pelo goyerrv, provisono, 
geral causada por um pânico ' o presidente d Conselho Na 
que se aproxima surge uma ! ei uai do Café mandou ou- 
yós ãuFrizada ç calma, ([uc 1 vir o consultor juridioo, do 

EM ESTADO GRAVÍSSIMO O 
ARCEBISPO BURNE 

ROMA 3 (U.) — Acha-se 
em estado gravissimo o car- 
deal Burne. arcebispo de 
W.stern Niiice. Inglaterra. © 
que cnfefmi&ra recentemente 
em Florença. por occasia 
d sua v sita áquella cidade, i 

PÁRA ASSI&NAR 
REVISTAS É JORNAES 

Proeui* o 

A I^CLECTICA 

Pun 1 t.» Poi-wkra». 13 S. P»u?« 

referido conselho para em 
seguida pleitear, junte ao 
chefe da nação,, o restabele- 
cimento des direitos do Para 
ná, assegurados pelo comve 
nio de 24 de abril. 

Noticiário 

Estando a nossa sexta pa- 
gina ocupada p r aanuucios 
das mais mportantes casas 
comracrçiais de Ponta Gros 
sa. destribuimos pelas paginas 
internas o noticiaria, que alli 
C ntinuaremos a inserir. 

engarrafados por MARIO 
NOGUEIRA são os melhores 
e absolutamente puros. Bua 
TheodfCiro Rosas. 97. Telepho. 
ne- 266 

Processo pará im- 
munixaçào do 

abacaxi 

RIO, 3 (U.) — O sr. Hur 
tiz Cabeza. descobriu qm pro 
cesso para immunização, du 
abacaxi, o ifuai dispensa fri 
gorificos e foi recebido cm 
enthusiasmo pelos qu© nego- 
ciam cOütoêSta fruefa com n 
Eutopa. 

Sobriliis 

Foi deixada na Igreja Ma- 
triz Um sobretudo de homem. 

1 Pede-se a fineza de quem 
o encontrou entregaPo ©m ca 
sa diç1 sr, Tho(philo Cunha- 
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NOVA YORK, 3 (U.) — O 
trafego dje»ta cidade fiís0u 
parcialment. paraly ad em 
conseqüência de -r-sa parada 
que foi organiza, ,i por m'. 

olhares de pessoas inclusiv» 
000 "hungry^marcnfrs" (per- 
tsnccntes ao exercUo da fo. 
me), o-S qna s dcifi:arani em 
ordem, oc.m os seus cartaz.'-, 
e dísticos caracteri .ticos. 

Esse exercito preíand» ni, ?• 
ohar sobre Washington, afin 

do reclamar (Jo govern, amo 
rica.no uma res iação para o, 
problema dos i a cçupados e 
para a quesf ''os cfií,, per- 
tem-f in ao cito, Me to- 
nus". 

Mui ias mulheres desf ia- 
ram c m 1 .< home-ns. alguns 
dos qtiac;' .'íüri aspecto .liem 
depr inido. 

Muití s i!:slicos, em grande 
úmero,, d:z ;un: "Queremos 

o seguví- r ntrp o desempre- 
go". 

Piece iiiie ãseià 

íiisilai! peiÉsà;ii 

P piiíSIiÜCf 

«a Dmím 

Mky 

IPlNfíAGUE, 2 (D.) 
O jornal "Socialdem1 kraten" 
informa que segundip tudo n 
dica não será protrogada a 
permissão dada a Trotsky 
para permanecer na Dinama" 
ca. O govern, examinaria, 
entlc tanto, o assumpto, ca» 

"o ex«commissaric, ido ipovo v - 
s tasse a Suécia e s1 licitasse 
de regresso a pr rogação, o 
que até agora não fiz! Ira. 

O jornal aocrecenta (pie 
Trotzky deseja permanecer 
mais alguns dias na Dinamar 
ca para consultar uma obra 
de que nã, dispõy na Tur- 
quia . 

Não fazia, entretanto, ques- 
tão do vis tar a Suécia e es- 
tava decklidiy a não realizar 
nesta capita! nenhuma nova 
conferência. 

Retrete 

ircítiiiie im g linisierig 

IUííiSü no exercíciB m 1933 

SOBRE ESTE ÂNIÍO BA UM 
CONTOS NA 

RIO. 3 (U.) — A c-mmis. 
são encarregada de elaborar 
o orçamento do, Ministerk da, 
Jusl ça para o exercício de 
1Ü33, apresentou & resultado 
dos seus Lrabalhms ao. sr. An- 
tunes Maciel, titular daquella 
pasta. 

A proposta dessa comniis- 
são fixada em 102|.000 con- 
tos a despeza a ser feita pel 
Minisier o durante o, ann.y de 
1933, verificando-se. assim, 
um augmento de IJl. 000 con- 
tos sobr,: a despesa do pre- 

AUGMENTO DE 21 MIL 
DESPESA 
sente exercicic que fo de Rs. 
81.000 o ntos. 

A despesa augmentada eslá 
assim distribuída: 

10.000 contos para o cus- 
teio do novo serv ço eleit - 
ral; 7.a Po.lic a Ci- 
vil, icmidc foi creado Um nov 
corpo especial; e 4.000 para 
S poTcía militar. 

D© aScordo com , parecer 
«à commissão acima referida 
continuará figurand.i, no or- 
çamento a despeza da erTn- 
missãoi de correição. 

Conhecidos sgita 
dores commnnis- 
tas não puderam 
desembarcar hon- 
tem na Bahia 

Noticias 

BAHIA, 3 (U.) — A bordo 
do "Rodrigues Alves", que 
transitou pelo peito desta ca. 
pitai, effectuou a policia ba- 
hiana uma importante diligen 
cia. 

Pelo aspecto secreto de que 
a mesma se revestiu, soube-se 
apenas que se tratava de im- 
pedir o desembarque de co- 
nhecidos ag tadrres commu- 
nistas. um dos quaes prece- 
dente re Recife. 

A bordo do "Rodrigues Al- 
ves" viajavam d:r,is invest ga 
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LONDRES, 3 (U.) — A 

resposta da Inglaterra aos lis 
tade.s Un dies no tocante ás 
div elas de guerra, recebeu a 
sua ultima demão, na reuniã - 
do gabinete Tiontem reaLza. 
tia. 

A banda musical do 1S" 
R. T. fará retreta hoje, na 
praça Flcriano Peixoto, das 
19,30 horas em diante, cxecu, 
tand,-. um optimo progiamma. 
  o —— 

Q 
l\ recomposição do ga 

binote fílísmâo 

Pensão 

Familiar 

Rua llaiacoca n. 35. 
(Pertc da Estação Ferro- 

viária) . 
Acceita pensionistas e dia" 

ristas. 
Bons commodos e fartas 

r. feições. 
Diaria: 61000. 
   — o   

o m i povo 

fecíiisi 
Procuraram-nos diversos 

moradores das pruximidades 
da Fabrica de Pregos para, 
por nosso intermedie, recla- 
mai- quem de direito. 

Os bens do ©x - rei 
Affonso xIII que 
passaram para o 
Estado hespauhol 

MADRII), 2 (T.) — O mi- 
nistro das Finanças autor zou 
a emtn ga á Gôrle do projec- 
to de lei que abre o crsdir 
supplementar de 210.000 pe- 
setas dnstinadcj, a cobrir as 
despezas com a aduiin stra- 
ção e conservação dos bens 
particulares do ex-rei Affon. 
s, , XjIII que passaram para 
o (loininjp de. Estado. 

yore 
os aínis s de immoralidade c 
mmundlcíe praFcados nos 
fjncFs daquelle estabeleci- 
mento fabril .jKir seus ^inpr - 
gados. _ 

Já nor-diversas vezes lèm 
elles iSWobi mais morigera- 
çâ., naquéllis hábitos, não 
sendo attendaP s. 

E' impossível á esposa ou 
filTia de um morador daqnel. 
Ias bandas sabir á janella pa- 
ra não, ter de presenciar coi- 
sas obcenas. 

Podiam • s proprietários da. 
que 11 a fabrica construir no 
Wféríor (Ta mesma uma priva, 
da. 

Abi fica a reclamação. 

O OOMMUNICADO DE Hl- 
TLER VIRIA R/FORÇAU 

AS PROBABILIDADES DE 
VOIVRAPEN SER O OK- 
GANIZADOR DO MINIS- 
TÉRIO — HITLER AVIS- 
TA-SE COM VÁRIOS LEA- 
DEKS NAZISTAS EM WEI 
MAR 
BERLIM, 3 (U.) — O ohan 

celler demissionário vou Pa- 
pen e o, g neral Schle cbeT 
conferenciaram esta mAnhã. 
por espaço de uma hora s' - 
Bre a situação política, (r% 
xandõ preparadas as /ocas ~ •* n iKíííí de vistas que terã:/ alffna ho- 
je com c' pres deftte Hindeni 
burg. 

A impressão predominaníe 
nos meios políticos T á de 
qu.v o recente communicadiui 
de Hitler vem reP rçar as 
propaibilkliades de qu seja 
mesmo o ex-cha ncelltr o or- 
ganizador do nií.vo, gabinete. 

HITLER AVISTOU-SE COM 
VÁRIOS LEADBRS NAZIS, 
TAS EM WE1MAR 
BERLIM, 3 (U.) — A im- 

prensa lia via annunc ado c" - 
mo coisa certa que o sr. Hi- 
tler deixará Munich - se di- 

rig a a esta capital, afim de 
conferenciar com a ministrar 
da guerra, general von Schlei 
chcr. 

Entretanto mais tarde s' u- 
be-se que o chefe naz sta ha 
v^a deixado o trem na osta- 
ção de Jicna. de onde prose- 
gu ria viagem para Weimar, 
onde se encontrou com o sr. 
Goebbels e o capitão Go.eh, 
ring, seus lagar-tcnantês. 

Annuncia-sé ta-mbem que 
ma s dois auxiTiarcs inrae- 
diatO' do sr. Hitler deixaram 
esta c dade Cm destino a- 

Weimar. 

dores da policia dn Ceará, cm 
companhia dos quaes d sem- 
hSrcou Lourival Gomes F. 
lho, que ficou detid,- nesta 
capital. 

O chanceller do Erário, sr. 
Ghamberlain teve uma longa 
conferenca com sr. Mac- 
Donald, da qual participaram 
também ts "peritos financei- 
ros que estão collaborando, 
dia e noite, com o. governo. 

O deputado trabalhista Lan 

bury chefe da pposição da 
Gamara dos Gommuns, pro- 
cura interpellar governo. 
 O chancheller do Érar o. sir 
KTevTÍT, Oiambcrlain. respon 
deu As perguntas feitas pelo 
sr. Lansbury. declarando que 
a resposta ser á transmittida 
para Washington dentro d 
24 horas- 

A reunião, dt., gabinete du- 
r'u 24 horas, tendo apenas 
faltado Stanley Baldwin e 
Jhon Guilmon. secrefari,., do, 
IntcrícT, os quaes t nham par 
t;do para a Escossia. 

Convite 

Definitivamente assentada a vinda 
da Caravana ücademiia a esta cidade 

CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 

E BENEFICENTE 

iiihpmiiíiuiiiiiiiiii 

DO NOVO GABINETE ALLE 
MÍO-írattSr PARTE META- 
DE DOS MINISTROS DO GO. 

VERNO VON PAPEN 
BERLIM, 3 (U.) — O sr. 

Schleicber. que tomou a pe - 
to a organização, do novo go- 
vern'-', contiruja a trabalhar 
acffVamefitF^nesse Sentido. 

Nota-se certo scept cismo a 
respe to da durabilidad,. do 
novo gabinete pois sabe-se 
que figurarão nelle metade 
d's ministros que serviram 
com von Papcn. 

AUTOS QUE DESCEM. — ■ 

Desiceram do Super cr Tri- 
bunal os autos do crime em 
que são réus .1-ãe, Ferraz, 
Ãmancio Serapbim da Silva, 

lHenr que Moritz e ManoCl 
Ilindc. que fi.ram para grau 
de apj>ellaçâo em sentença, 
absolvendo is réus. semlt. con 
firmado pelo Super or. 

— Desceram também do Sn 
pericr Tribunal os aul" s de 
crime ■um que é réu Ociavic. 
Couto, que foram para grau 
dedappellação tendo sido 

i y rji xtv.- - - ^  _ íy 
\endidos neiía capital» 
lc 30.866 saceos de ca. c 

COMMERCIO DE CATE' NÔ fc 
PORTO DE SANTOS r 

-■ | ../• . i. 
SANTOS. 3 (U.) - Duran- íi 

te o mcz de Novembro find 
foram 
cerca de 
fé. ... £i 

O ni,poste,! de lã schillings e 
por sacou de café rendeu Iv-n- f 
tem 1.860 contos. 

Deskle T' de janeiro ate _J0 : 
de Novembro rendeu ipí.vUo ; 
contes. 
 —  —o- 
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r\ n r: 
oríificante Mais 

•.••.rnrf.cf.clsdo para cs ^..ernicos, 
cihonicos, E^otlatloc, Diorso5. irac 

tico:- 
J€CC O ocíTlCJUí 
:bro. Pbrtc,i'..-ce 
ire c ar iiâtite. 

.is 

viados para 
cn- 

'n': vo juígamen- 

Na Preíeitura 
i Direeto.ria de Hygiene, 
' ne-se diarDmeute da» 
14 iKiras. 

Municipal, <j 
vacci II 

'AL ní ütí 
nutritivas que 

CA 

A dírectoria do "Centro 
Operar o Civico e Beneficen" 
te" convida os seus assí cia- 
dut, para a reunião de assem- 
bléa geral, que a requerimen. 
to de um grupo de socios rea- 
lizar-se-á Uo dia 11 (onze) 
de Dezembro, domingo, ás 13 
horas da tarde, na séde do 
Centro, á rua Professor Cil- 
iares. i 

Tratandcrse de assmnpto 
de alta importância para a 
sociedade, a directoria pede c 
comparecimento de todos os 
sócias, afim de que não de- 
xe de ser realizada a reun ão, 
pir falta de numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Dezem- 
bro de 1932. 

A DIRECTORIA. 

H 

Consoante jáf o annucia. 
mPs, em notiçia de prim.ira 
mão,, Ponta Grossa d veria 
tiospedar, sabbado proximo. 
dia 10 (fo corrente, uma grari 
de caravana Re acadêmicos 
curitybanos, que viria a esta 
cidade realizar uma iníeres- 
sante tarde recreativp-thea- 
tral-espcríiva. 

Hkje. já podemos aff rmar 
aos nossos leitores^ que a lu- 
zidáemBsãxada dos jovens es. 
tudajfÜCx- universitários im- 
preterivelmente estará aqui, 
.sabbadi;., vindouro,, p rquanto 

as "demarchí s" ultimas para 
essa "tournée" foram já as- 

sentadas. 
Mais de sessenta acadêmi- 

cos formarão o cortej,.;, estu- 
dantil f, 7ies.se numero estão 
c/mprehendidas as represen- 
tações dos estudantes despor 
tistas, mus cistas. inTelIcclu- 
aes etc. 

O espectaculo theatral da 
embaixada universitária será 
dedicfrfíõ-á Ponta Grossa, na 
pessoa do dr. Brasil Pnihei- 
ro Machado, dign,^ governa- 
dor na cidade. 

INAUGURAÇÃO DE UMA IM. 
POETANTE LINHA ABREA 

NOVA YORK. 3 (U.) — A 
Pan America A rvaes inaugu- 
rará brevemente uma linha 
regular de passageiros e car 
gas. empregando se s hidro- 
aviões ooinstruidos em segre- 
do sob a d recção technica do 
cel. Eindberg. 

Os novVs apparelhos pode- 
rão voar '2^500 milhas sem 
escala, oonduziudo 50 passa, 

PARA QUE A CONFERÊN- 
CIA DO'DESARMAMENTO? 

WASHINGTON, 3 (U.) — 
O general Mac Artbur, chefe 
<L Estado, Maior cloi Exercito, 
apresentou um relatório ao 
governo, no qual frisa a ne- 
cessidade de se elevar a 200 
m l o, effectivíj do ExCitilo 
norte americano. 

c cargas. 

Plmitili 81 plifclãO 
Attonderá o púbico b>,,je a 

geiroa alem de malas postaes filial da Panmacxa Centrai, 
sita á rua Baldu no Taques. 

1 ■ m—-Í »< .1»MN» ■ 

JOALHERIA GRAVINA. á 
rua XV n. 37, compra, pagan- 
do bom preço, ourlC, e prata. 
Consultem antes de vender 
estes metaes. 
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SEM ALGEMA 
Enleanda a graça sempre 

soifuetora de^Barbara Stan- 
■wick com a apparenoia varoi. 
tii 1 da arte de Ricardo Gor- 
t z o fUm que c' Kden ajpre- 
.xutara Soje, mostrará aos af 
ficcio,nados dj> boa cinemato- 
graph a uiiT'trabalho acima 
do o mmum, iKjrque focai.za- 
rá, além do mais. um thema 
de intei ess® psycíiologioi)! al- 
tamente express-v,., e curioso» 
um enredo passional ©m que 
se oTnfundém do s affectos 
oppostos e contradictoriois, 
dentro da mesma família. 

Quem ainda não sabe o que 
é uma esgosa livre na^i pôde 
comprebeiider como é qu,(. u- 
ma jnuIKtír chega ao pontu 
de esquecor os próprios de- 
veres » c aes para ter a liber 
dad, tão anhelada e commet- 
ter as ma ores loucuras. 

E em meio: de intrigas sem 
maldade immediata o conto 
de um contrato de am'T por 
tempo indelerm nado,, çoufor. 
me o capricho dos dois Cc,n. 
tratánfcs, é que veremos des- 
enrolar-se este grandioso (d- 
luloüae. 

Brevemente!.. 

Nosta cidade 

Calçado Rocha 

S ê o Paulo 

f mi F11T 0 E OnRABIlIDIOE 

PREÇOS »E FABRiCí! 
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A MULHER 
QUtrvEKDEU A ALMA 

Dentre os filmes qut. a Me. 
"fpTTêni lançado no Renasceu, 
ça, "A mulher que per d ou a 
alma" merece especial desta 
que pela f nura d" sou en- 
trecho e pelo primor de sua 
interpretação. 

Sabemos já ür muda gente 
que espera com anciedade o, 
dia de hoje. 

Sem mal enteii.dos, c(;ni- 
tud10'. porque essas pessoas es- 
peram, uinicrm nre, apreciar 
a ultima loucura sentimeidal 
de Joan Ora / rd. 

E' uma ? ta para m çcs e 
velhos essa que o c.ine da rua 
7 vai mostrar aos s us innu- 
xneros "faus '; uma f ta para 

■os moços, pocque nos exliibe 
em cores vivas a íumuiiuosa 
vida moderna; para os ve- 
mos. porque ríflecte a evolu- 
ção 'dos costumes, fã víle- 
rente daquelles 'Jo tempo, do 
nossos velhos vavosinh s 

Também são jir lagouistas 
deste film Robert Ârmstrong, 
Marie Prev. st, Kent Douglas, 
Polly Moran, John Miljean " 

Gwen Lee. , 
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A MAJOR E A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO 

« 
Camisas, pyjamas, cue- 

cas e ceroulas 

Não façam suas camisas sem cônsultar-nnos. 
 Vicente Machado, 46, annexo á Casa Gloria. —- - 

I 



Foi iuliaâa a mãe ú Ginnuií. 

assasslü oo presiüeiíiei Boniner 

Gommercío 

Finanças 

| trata de jornarsla como se 
refere o alludido jornal. 

Si an mais. Do amig — An, 
loni. Teixeira da Silva, ex-3° 
sargento do Batalhão João 
Pessoa. 

RIO, 3 (U.) — Accusada 
dc haver roubada trig , fo 
fuzilada a mãe de Gorgirioff. 
Essa 'a trag id a que um d es* 
pacho telegraphico da U. P. 
resume em meia dúzia de li- 
nhas. 

A mtic a vem de Varsovia 
e focaliza, ma s uma vez es- 
se nome que o destini en- 
sangüenta, envolvendo-o em 
lances do horriveJ dramatici- 
dade. 

Ha poucos mexes, pagando 
c" m a vida a mórte de Di u- 
mer crime que «nch' ti de es- 
panlo e de revolla o mundo 
civ lizado, Gorgutoff era exe 
cutadd em Paris. 

Ainda hoin não se diluo a 
lembrança universal d acto 
de justiça e n vamenle o des- 
tino se compraz em anniqu - 
lar a família marcada pela 
fatalidade. 

A morti do fanatico. se 
bem que emcoionante, foi v s 
ta pela humanidade com 
consequencfa t gica do seu 
desvario; a de sua mã , po- 
rém. faz o espirito hes lar, 

osciliando entre o, sceptieis- 
nii. e a piedade. 

A senhora Gorgut ff com- 
'metteu o crime reputado in 
famante, de roubar trgo. 

Po.r que teria cila roubado? 
Pi r ser a propensa, , ao erro 
uma Iara irresistível nessa Ia 
miüa marcada? T ria agdo 
sob a nfluencia de imperati- 
vos da natureza, da fome. 
por exemplo, que nunca ace.n 
sei ha bem? 

Não se sabi.. O telegramma 
é lacônico, comoi todas as 
más noticias. Basta, apenas, 
para que se medite nessa for 
ça singular qu,., rege o desti 
nij das ci aaluras dando-lhes 
gaiardã,.; ou intam a. capricho 
samente. O despacho, de Var- 
sovia diz assim: 

VARSOVIA, 30 (U. P.) — 
Informações recebidas nesta 
capital dizem que a senhora 
Gurguloff. mãe, do fanatico 
russo que assassm u o presi- 
dente üoumer f i fuzilada 
hointem. por agentes da org; - 
nização russa G.P.U., sob a 
accusação de haver roubado 

: frige. 

1111 n 11111111 H mu          

Rua Sete de Setembro n. 73. Telephone 1—6—9, 

ACABA DE RECEBER TM RIQUÍSSIMO E VARIADISSl- 
VfO SORTMENTO DO QUF HA DE FIXO K MODERNO UM 

igBje- CREPE GEORGETTE LANGERIS, PELLE DE 
PECEGO VOILES, TRICOUNES; CRETONES EM 
DIVERSAS USOS E EM CORES MODERNAS. W 

m, c u wis 

Para Senlioriie». Os últimos typos 
de aedordo com as ultimas modas 

Móis de looo.oooSooo 

de artigos novos. Grande secção de tecidos grossos 
: ; para varejo e attacado! : •* 

NAO TEMEMOS CONCORRÊNCIA, PORPUE SO' COM_ 
: : PRAMOS DIRECTAMENTE DAS FABRICAS. : : 

PREÇOS ESPECIAES PARA PINHEIRO A' VISTA, 

Macedo & Irmão 

PHONE: UM META — NOVE PONTA GROSSA. 
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Conflicto paraguayo 

boliviano 
de elevado numero de cada. 
V ires de soldados que lhes 
pareciam piaraguay!üS e 9^® 
teriam sido atirados á agua 
de iíOrdo .de um transporte 
que C hduzia feridos. 

A impressão dom'nante "-1" 
Assumpção oni face de laes 
informações, é dc absi'luto 
(iiysai)inip pelos esforços inu- 
!■ ts que as tropas pataguayas 
es|ã. fazendo contra os boi1'- 
viàlni s- 

IRANDE NUMERO DE CA- 
DÁVERES FLUCTÜANDO 

NO RIO GRANDE 
LA PAZ, 2 (D.) — Os jor 

nes desta capital publicam 
nfarmações in(pressionantes 
ue dizem provonlenUis nl1 s 
eus correspondentes em Uo- 
umbá. 
Passageiros di . vapor (.iu- 

ad de, bonc pcion" chegados 
qnella cidade pretendiam ter 
.-sto, a fluetuar n, . R o Gran- 

(ECt,; - 

EXPORTAÇÃO 
Movimento na (exportação 

ferroviária local: 
Para Teixsira Soares. 50 

saccos de saí, despachad .s 
por La dano Farhat. 

Para Curityba, 25 caixas 
de gaziosa, 25 d: Ias djc cerve- 
ja. para Paranaguá, despacha 
das pela CervejaiTa Adriatica. 

Para Curityba. 50 saccos 
dc farinha de mandioca e pa- 
ra Porto Amazonas idem, 
idem por Eslan slau Zam- 
bi iski. 

Para S. "Francisco. 25 cai- 
xas de cerveja pela Gompa- 
nh a Adriatica. 

Para S. Paulo, 25 saccos 
de kaol m, per Bube Wre- 
schuer. 

Para Venoeslau Braz 20 sac 
cos de assucar branco, por 
Ghede Buííara. 

Para a mesmo destino, 10 
saccos de farinha d^., triga lã 
meios saccos da mesma fari. 
nha e 50 sacces de assucar 
Mascavinho, também por Che 
de Buffara. 

Para Sengés. 20 saccos dc 
arroz, por ViceiiLl: Motti e F . 
Ihos. 

I vagã de herva matte pa- 
ru Antonina por Farncisca 
Machado 

Para Piraquara. 1 vagão <lc 
herva matte p''r Hilgenberg 
e Cia. 

Para Antonina 1 vagão de 
far nha d® mandioca por Er. 
nani Leite Mendes. 

IMPORTAÇÃO 
1 vagão ocm 400 saccos de 

assucar para Santos e Irmão, 
procedente de Antonina. 

1 vagãi, com taboas dc P1- 
nho. para Migiiol Sabbaga. 
procedente de Teixeira Soa- 
res. 

1 vagãi!;. com cimento para 
a S.P.R.Q., procedente do 
S. Paulo. 

— Com procedenc a de Ira 
ty: 

33 saccos d.e milh,,^ para Us- 
tanislau Zambriski. 
50 saccos .de milho, para Ni- 
colau Abib. 

20 saccos para Henn que 
Nesing. 

50 saccos de, miih e 20 sac 
cos de batatas para Francis. 
co Filipack. 

30 saccos de milho para 
Arthur Gmes. 

00 saccos de milho, paar Jo- 
sé Abdalla. 

00 saccos de milho para Ji - 
para Nicolau Ab b. 

55 sacoos de .milho para 
Valentfm Cuchniski. 

25 saccos de milho para Wi 
ly Theodor,.; Brun sfield. 

20 saccos de baladas para 
Ivo Barreto. 

— Procedente dc, Platina, 5 

Calcula-se em 4.500 os 
mortos do lado dos paragua- 
yos, desde o iu cio das hos- 
tilidades. 

O rreni lambem boatos in- 
sistentes se ter declarado, 
a peste dysentertca na Bahia 
Negra, razão porque os pas- 
sageiros não Unham parado 
naquella localidade. 

AUribul -sé 'grande impor. 
fWhcia á publicação destas 
in tio-as embora não, prove- 
nham de fonte segura. 

FOI INICIADO O ATAQUE 
DOS PARAGUAYOS AO Kl- 

LOMETRO 7 
LA PAZ, 2 (U.) — hifor- 

mações de fonte não ófi-cxal 
annuuciam que '' S paragua- 
yos iniciaram o ataque ás 
posiçõl.is boiíNTiauas d, , kili'> 
metro 7, mas foram obriga- 
dos a recuar depois de qua- 
tro horas de combate deante 
davWencia d, i eomtra ataque 
do bolivianos. 

Fieis ao compromisso os srs. A. J- BJGN 
NER & CIA. vão remettendo á Agen- 

cia Renner -R"113' 15 n. 9 
O MAIS VARIADO SORTIMENTO DE 

los-mtr\c Tf^sioc P.ara homens e meninos. As ierilOS « sim O respeitável povo de 
Poita (trossa poderá adquirir, P0/ Preços VERDADEI- 
RAMENTE MÍNIMOS um bellissnno presente para às 

NATAL E ANnO BOM 

As confecções RENNER se recoin- 
m endani Pela .dualidade do 

TECIDO nEEaANciA 

«o»:: i>u ."""O»— 
SEU -- COlvTE^ e principa|mente os 

seus — RREv/m» „ que são os da 
__ f AuRurA 

- Os tecidos RNNÍ R são decores 
firmes - Lavaveis l nao enrugam. 

AQENCfA RENNER- Rua 15 de ^.^mbr,, n. 0 
JOaO L. P. DA TCOS a - OERENTE 

caixas de garrafas va.sias pa- 
ra a Cervejaria Adriatica. 

Procedente de Doriziun 13 
saccos d'e fífjão e 14 sacc s 
(fè milho para D. Ribas e 
Cia. 

— Procedente de S. João, 
6 caixas de garrafas vazias 
para a Cervejar a Adriatica. 

— Procedente de Entre 
R os 10 saoocs de milho para 
Joã, Kinol. 

Procedente da estação die 
Barra Funda: 

10 rolos de fitas de ferro 
para Evaldo e Cia. 

11 amarrados d, chaleiras 
de fern,. fundido, 7 amarra- 
das de caçarolas e 18 de caí 
deirões para Ricardo Kce- 
satz e Cia. 

20 engradados de pen ras 
die arame para Darcy Portei Ia 
c Cia. 

5 fardos de algodão, nacio- 
nal para a Casa Pernambuca- 
na. 

4 cultivadores para lav ura 
para Paulo Lange. 

25 caixas d,, leo de caro- 
ç.i de algodão para Victute 
Mott; e Fibos. 

11 volumes de tecid s para 
MacctcTo e Irmão. 

27 volumes de p.,ne ras c 
telas <le arame para Carlos 
Osternack e Cia. 

40 vcluraes dc peneiras da 
aram® para .Tustus e Cia. 

9 maias contendo armari- 
nhos para Elias J. Gury. 

icssfiio ho 

osesi m 

160 ma mira 

Mra 

Pedi.-nos ,c( sr. Anlouio T. 
Silva a publicação da seguiu 
te carta: 

lllmoi. sr. d rector do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. 

Li hoje, no "Jornal de An. 
Uaiina". que se eiui-ta na ci- 
dade do mesmo n1 nr-, cujo 
jornal, por acaso chego,u as 
minhas mãos, que< jia minha 
entrevista dada ao DIÁRIO, 
em 13 do mez pivximo passa 
d1', o mesmo d ssera que. um 
n.gciciante havia carregado 
inua metralhadora, num pe. 
j oiíío de 21 kilometros. quan 
dv o mesmo carregou mu fu- 
zil F. M. 

N" lei que os dirigentes do, 
"Jornal de Anlon na" íomam 
a questão por outro caminho 
viüív que ja não, quer elle trai 
tar do íuzilamentci dos do s 
coiumerciautes e sim do cas- 
tigo merecido áqueil^ qUe 
sohedeceu uma orqexn dada 
peio cummandante do Bata- 
lhão J' ão Pessoa, cuja ordem 
foi exclusivamente para evi- 
tar que seus soldaidos tão 
ohedentes e cumprid/aTes <ie 
seus dever, s se tornassem in 
disciplinados, fazendo uso de 
bebidas alcó olicas, fornec - 
das por pessoas que< em ven- 
do içs soidadois coou "dinhj.. ro, 
procuravam por meio d' ál- 
cool fazer com que os mes- 
mos fizessem despezas em 
suas casas commerciacs, 
'uma vez ellas embriagadas, só 
pic/íi ^ni praticar actos rcpuKw 
naveis e iiud^eCrosos. 

Queira])i os srs. "ílii-igcnl s 
do referido jornal dar agasa- 
Jho a artigos que possam ser 
lidos oum acatamento, e não 
pi cuiai publ cao art gos que 
os mesmos repugnam ILi acham 
criminosos, no, entretanto, são 
elles acolhid. s pelos que co- 
nhecem a hôa rdem ,t. a hei. 
)a marcha de uma tropa 

cuja responsabilidade cabe a' 
seu commandahte. 

Q batalhao João Pessoa 
soube honrar ii,. aom.., dv Pa- 
raná, muito embora não ti- 
vesse entrado em lueta, mas, 
an compensação teve a luc. 
ta da viagom o marchou pa- 
ra receber ,ci que desse e vies 
se. 

Diz o mesni,, jornal qu- 
existe outra especie <ie casti- 
go para os civis. Pergunlo 
eu: Qual o cast go, que podia 
ser tqmjpregado quand,.; nos 
estávamos distantes das cida- 
des, Unge das autoridades 
poUciaes? Usip^nc^ir? Uxtor 
quir? 

■ Jamais. O conuuandante 
ido Jilfti Pos- t'f moú uma 
optima dei heração. uma m1.- 
dida digna de nvta, severa 
sim, mas elogiavel. 

Quem protesta esse acto? 
TalvUiz ujn jornalista que quer 
t1 mar um rumo muita, diffe- 
rente. puxando talvez para 
pobtica. 

Talvez seja também um <le- 
safíecto do dfgn,:, coinmandan 
te do Batalhão João, Pessoa. 
(IU;, jy.'r inveja lançou nas co- 
luonuas do "J, rnal de Anto- 
nina" o seu proteste, contra 
um acto elogiavel daquella 
autoridade. 

Penso que em AnUuina 
tem o qu^ um jurualista es- 
crever, si é mesmo que ..se.. 

Editai 

O Dr. Edison Nobre 
Lacerda, Juiz Eleitor 
da 11" Zona da Comarca 
de Po,nta Grrssa, Estado 
do Paraná, etc. 

FAZ saber acs que o pre" 
suite ed tal virem, ou deüe 
noticia t verem, que tendo si. 
do approvado L plana geral 
da divisão em zonas eleiK- 
raes .desta região pelo Egré- 
gio Tribunal Reg-ioual Elci* 
t ral e tendo esle Ju zo rece. 
b:do ei material para o inicio 
do alistamento eleitoiral. con 
v'da, na fôrma da Lei. a to- 
dos '"s cidadãos a v rem s-e 
alistar no deerrer das horas 
designadas para o expediente 
d,,. CartorV- respectivo, no 
edifici,. do Fórum; bem oomo 
receberá as 1 stas para a qua 
I ficação "exm officio". as 
novecentos c trinta e dois. 

1 Eu. D: lar ei, , Correia, Es- 
crivão que subscrevi. 

O Juiz de D;reito da II" 
Zona Eleitoral — (a). Rdi' 
son Nobre de Lacerda. 

0 Caipira e e 
lá. 
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ral I 
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qresse Reveloeieaatíe e Ctisas de lútitÉ r 
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Um "ultimatum' 
ao presidente da 
Republica e uma 
replica energien 

TECUCIGALPA. 2 (D.) — 
O genieiral Fonseca, coimnan- 
daute idas forças rebeldes, en 
viou um ultimatUm ao presi- 
dente da Republica, exigindo 
a ncjjjdiçãjci da capífal sob pe- 
na de iniciar imniediatamen- 
te © ataque. O presidente 
respondeu declarando qu, re- 
sistiria e em seguida mandou 
forte contingente de tropas 
feduraes afim de dar oomba. I 
te aos assaltantes. ! 

A EMOÇÃO POPULAR EM 
TECUCIGALPA 

TEGUCIGALPA. Honduras, 
2 (U.) — Reina grande ten- 
são de espiritia em toda a ci- 
dade, ouvindo-se tiros lesix)- 
radicos. cuja procedência é 
desconhecida. 

Grandes forças rebeldes a- 
oham-se acampadas a uma 
distancia du 10 kilometn s em 
direcção de sudoeste. 

Mejejocios 

k Occisião 

Vende^e ou perjjurta-se por 
terras do Norte do Paraná, 
de preferencia em Jatahy ou 
Nova Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
(venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas de telhas 
francezas, uma com 9 amplos 
commodtos; a outtra com 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno., sitas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
oom seis espaçosios commodòs 
e terreno cercado de arame 
farpada, com a área de 10 al- 
queires na Villa de Reserva, 
optimo ponlo para leiteria, 
pomar e outras industrias a- 
grioclas. Dista 400 metros da 
séde da villa d^ Reserva do 
Tibagy, para onde existe uma 
bo.a estrada de rodagem que 
parle de Ponla Grossa. 

300 alqueires de terras, co- 
bertas de matto, nio lugar do. 
nominad, Vergonha, districto 
de Th'crezina, no Município 
de Reserva. 

44 alqueires dc frondosos 
hervaes, no lugar denomina- 
do "Campinas Bellas", muni, 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de 'plimos 
campos de criar, na Fazenda 
do^ Amparo, comarca de Tibu 

23 alqueires de terras de 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, município dr mesmo 
nome. 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, medin- 
do este 25n7.. djv frente por 
50 do firndifj. E mais outras 
propriedades na mesma villa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per- 
mnta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietarile, na vil- 
la de Reserva, ou nesta cida- 
de. com o sr. major Martinia- 
no de Almeida, á rua Dr. Pau- 

,**-.1.-) viji H-glía do- | 

(Continuação.) 
— Pelo visto, o senhor nãj) 

enteode patacoadat — obser- 
va. fnllaiulo-me na boeca - 
Piul, , geito,, você parece ex- 
Irangc ro. ajlemão, qualquer 
coisa; bom. o que fôr; nà 
reparou que isso é ass m 
mesmo; não ha nada que fa- 
zer. Daannadcs! — se afasta, 
e 1" go voltand á carga — 
Qur saber duma coisa? Es- 
sa gente é uma praga; não" 
presta I 

— E' sim! — vucijférou a 
mulher. — Uma maldição de 
Deus! O senhor não reparou? 
Para nada prestam! Qnand 
chegam aqui. com ' .sses b- 
godes c tupridos grosseiros, 
nem sabem fallar. Sujos, e.1- 
tupidos, caminhandc todo 
descadeiradi s, começam a en 
doçar a língua e "não com- 
pivbende... n;T . comprebcn- 
de. jura por Deus, nada ga- 
nha. perde... perde tnarchan 
te. jura por Deus..." a gen 
te. Í)oba. o m dó d elles, dos 
coitados, dos extrnnbos. dos 
bons 'dQs s'nceros, que c- 
Iham com cs olhos > Jangui- 
dos. que olham ci m o cora- 
ção. que, uh! Santa candu- 
ra. até juram, como prova, 
como penhor da mais sacro 
santa verdade, e nõis, trou- 
xas. vamos cãhindo n' pact - 
tm! O que a gente comprou 
por vinte mil reis. crente 
ter feito uma pechincha, o 
v sinho o o mprnu p1''r dc s 
mil reis. e, ainda por cumu- 
lo uns trapos ordinários, po 
dres. produet s iduma im ta 
ção grosseira. A gente, com 

uma demonstração de cSl 
ra, de educação, cala. se , 
por desentend da. cpm o r 
p sito firme de não. oi..my:-!i 
mais... mas. seja porqu, ni, 
cessila qualquer coisínUa 
por negligencia ou por si 
csquec da, alvo de hahigoR' 
volta a entrar...e. o ufii* 
dida noivaimnte <le tantos 4'* 
quer mentos- convicta dá gaf 

te; ridade dessas cordiaes ma, 
nifestações, novament, é léu 
tada. novamente compra, oi ^ 
vamenle vae no pacote . 
nunca acabando de apreno. i 
que todas essas /.elameri.r 
vizam só um fim. nada mai 
<[ne uni f in, ' S nossos m: . 
gros cobr nhi s sefu respo 

, to, se mdiguidadi . sem cura?- 
| ter! Cs onlors são honesl.e, 
' embora sérios, mas têm ca 
prieh i na esci. lha da niérel 

, doria. conservam preços fií 
xos. respeitam a a ns coMf- 
gas da praça... e, dtpoc. 
duma pausa com que sc cs.# 
cuta a s mesmo, píga co. • 
as duas mã s uma p nta ,<lt 
avental, eóm o qual secca i ,♦ 
suor da fronte^ o continua 
como s chama o senhor... 

(o ntinua) 

25$ 0 jlir 251 

Calçadc Mexicano- ultimes 
modelos com qualquer cor. 

A 301000 calçado Luiz XV. 
Arbsgos fin ssimofi. Procu- 

rem "A BRASILEIRA", e eco 
nom sarão sen dinheiro. 

Rua Gmeral Carneiro 96. 

Casas que se 

recomimendam 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Cláudio . 
FAZENDAS. AR MAR I. 

NHOS. PERFUMARIAS 

Fone; 291. 

Grande sortimento a pre- 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBQSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

B ns — Modernos e 
Baratos 

na 

CHAPELARIA CHA1BEN 

P.na XV de Nov. n. 18. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48. 
Rua Cel. Claudo n. 34. 

Calçadas para homens,! 
senhoras e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias; 
— dtos últimos typos —1 

PREÇOS DA FABRICA. 

-a—- - 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO CAFE 
"LEONY" 

E' o melhor « não 6 o 
mais caro. 

(Pellissari & Irmão) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Ccllarss n. 12. 

Fazendas, Q" nfecções e 
Armarinhos - ■ Enfeites e 
>  Novidades   
Si quereis comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro, procurem sem de" 
mora a CASA MICHEL. 

AGENCIA 
BENNEB 

Ternos, Trajes, Coslnmes. 
Sobretudos, Capas, Poim- 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e puríssima 
lã, semprg se euconlra na 
Rua 15 de Novembrj n. 9 

ALFAIATARIA B1ELLA 

(PascboaUno PrURisiero) 

FORNECEDORA DA AS. 
SOCIAÇÃO B. 26 DF 

OUTUBRO 

Rua 7' de Setembro n- 88 
Caix!:f, do Comei o n. 68, 

ModlsÍÃ 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidi u 

— ALTA COSTURA 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceila reformas. 
Rua Santos Dumont nu 

imuv'; 125. 

PHOTOGRAPHIA WEISS 

Pholos, Grayons, Óleos, 
Aqjiarellas ;q demais tra- 
balhos concernentes á 
■arte. Atlende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu" 
mera 62 — Põhta Grossa 

UBALD1NO HOLZMANN 

Peças Chevrtrtet pneus 
camaras e aeaanêrtOh. 
Artigos Kodak e artigos 
para tennista». — Tape- 
tes HnoUuni FLOORTEX- 
Rii] OI Cláudio n. 8. 
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INTIMAÇÕES FEITAS DU- 
RAJVTE A SER! VNA DE 26 

DE NOVEMBRO V 3 DE 
DEZEMBRO 

ra Municipal de Ponta Grossa 
nanti {; 

çõc-s régirlamen lares, aos ' i i 

felic 
pu 3 . c aos o praças de pret da For 

IV'/. lí.i2j.Cl: ça Militar do Estado. Ooipo 
j.a, 

Rafael Copia — iesden; 
á rua Santos Dumo it — R - 
querer visRTia saniiaria pai 
o prédio da rua Sant s Di- 
inojil n. 160. 

João Domingos Rosa — 1 
querer vistoria saudaria p - 

M ra prediç- da rua San)' 
f Diíniont 118. 
' Teofilo Cunha — Requer< ■ 
j vistoria sanitaria para o pr<- 

d o da rua M. Deodoro 38. 
JoHi. Cavaiin — Resident 

| á rua Julia Vanderlei — Re- 
querer vistoria sanitaria pa- 
ra o prédio da rua Bonifácio 
Vilela 28. 

Carlos Nessel — Residente 
^ á rua Gel. Dulcidio n. 100 
* — Requerer vistoria sanita- 

ria para o preKlki da rira 7 de 
Dulcidiioi n. 102. 

André João Dal Cal — Re- 
sidente no Rio Verde — Re- 
querer vistor'a sanitar a pa- 

• ra o prédio da rua d, Rosa 
ri»; n. 37 e n. 34 da rua Hi- 
nnn Silva. 

Pedro Figue roa — Reside» 
le á rua 7 de Setembro lã4 
— Requerer vistoria sanita- 
ria para o prdio da rua 7 de 
Setembiv,, 152. 

João Vcsner — Residente 
á rua Paissandu' — Requerer 
v storia sanitaria para o pre 
di ■ i da rua Santos üumomt 
187. 

pio a i*, 

grossa 
(Conclusão) 

DISPOSIÇÕES GERA ES 
Ari. 354 Nenhum veicu- 

lo, salvo os que trata a 
letra c) n. 1! ■ arl. 47 pc. 
der» er com p, r me- 
nor de 18 ; dade. 

Ari. - o e, iídutor que 
oor uiq)»- "'a, descuido ou 

denfce, danificar 
les e quaesquer 
la via publica e 
centes aoi Muni 

multa cm que 

afeito de 
rv -res 

arnamenti 
újetos p 

epio. «lv 
j incorre, será obrigado a in- 
' 'intlsaçã., do oruamentò da- 

nificado. 
Art. 35C — Emquauto jul- 

gar compatível com a boa or. 
dam de transito, poderá o 
Prefeito Munie pai dispensar 
o registro de carroças, carro- 
cinhas coii n aes, tiradas por 
itm o tlois animaes, bem as- 
sm a hahilifaçâci desses con 
dutores, 

Art. 357 — Pi.derá também 
ra tir que a concessão de car 
tões de matricula a conduto- 
res de automóvel exceda li 
mite fixado do art. 191. des- 
te Regulamento. 

Art. 358 — O Prefe to Mi;« 
n cipíjl poderá conceder car 
teira" de condritor c m dispen 
sa de iMgamcnto de quaes- 

< .. r ' '.o-ostos e eimlamen- 
tos, observadas as disposi. 
— o   

Leonardo S/.ess — Resi- 
dente á rua Ermelioc, de Leã 1 

u, 74 — Construir ura reci- 
piente para proteger certos 
produtos como pão, conser- 
vas, queija etc. 

J sé Piacov.sk — Res den- 
te ã Av. Ernesto Vitela 131 
— Requerer vistoria sanita- 
ria para o prédio 133 da Av. 
Ernesto Vleln. 

Renaldo Ribas Silveira — 
Residente ■' r a Setem- 
bro 208 ikwuparLcer ú !>i 
ro.toiria de íligeD" pari' Ira 
tar da fatia tb- higiene <;o a» 
ç ugue Eloriauo, d,e . a pro- 
priedade sito á praça Vioria 
no Peixoto u. 78. 

Jictsé' Abrão — Residente ã 
Avenida Vicente Machado n. 
18 Construir pisos na ca» 
valariça e quiulal c'an ífecl- 
v dade e sargeta paia o es- 
coamento das agnas. 

Francisco Rosas de As .ia 
Residente á ma Engenheiro 
Scbaniber 7fl — (J-, nsln.ir 
Uma v fine em 'ormi de ta- _ , r .. ,1 a; Zona Ele to a! — (a) .Tubo 

O Dr. Juli-:. Abelardo 
Teixeira, Juiz Eledoral 
da 10' Zona da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital virem, ou dei le 
noticia tiverem, que tendo s - 
do approvado o plane geral 
da divisão m zonas eleito- 
raes desta região pelo Egre- 
gic, Tr bunaí Regional Ele to" 
ral e tendo est? Jitizo recebi- 
do o material para o inicio do 
alistamento ele toral, convida, 
na fôrma da Lei', a fdos os 
cidadãos a virem se alistar no 
decorrer das horas designa* 
daç para o expediente de Car 
torio respectivo, no edif ei1'-' 
do Fórum; bem como recebe- 
rá as listas para a qualifica" 
çã i "ex.offici1' as quaes de- 
verão ser remeti das íín duas 
vias. peías repartições ou 
funccionarios obrigados a re- 
mette"las. nos termos d. , art. 
8" da "Regimento Geral dos 
Juizes, Secretarias « Cartó- 
rios 'Eleitorais". Dado e pás 
sad. nesta c;|dade de Ponta 
Grossa, aos tri nta dias d" > nioz 
do Novembro dc mil noveceu 
tos trinta e dois. Eu. Mil- 
ton Caltr Preta, Escr vão Tn- 
ferlíiin que subscrevi. 

O Juiz dc Direibi da 10' 
boleiro para venila 
ces o usar um pegador pai a 
apanhar ioccs. 

Frida Laptli, — Residente 
á rua 15 de Novembiv 7(5 — 
Construir uma vitrine em for 
ma dc taboleiro para a venda 
ambulante de loces e usar 
um pegador para alpanhar os 
<ioces. 

Ana. Malherbi — Residente 
á rua 5 de Janeinc n. 32 — 
O-nstru r ifui recipiente para 
proteger certos produetos co- 
mo pão conservas, queijo- 
etc. Fica pnoibida s b pena 
■te multa dc vender frutas 
verdes e podres. 

Abelardo Teixeira, Juiz da 1° 
Vara. 

Está conforme ao original 
de que fielmente cxtrahi a 
presente copia e dku fé. Data 
supra. O Escrivão interno 
Milton Catta Preta 

rccisa-s€ 

Precisa-se de uma família j 
estrangeira, para trabalhar" 
em uma chacara. Tratar á 
rua Cel. Francisco Ribas nu 
meno 7. 

íiiWini: ■■sí' 

Hotel Jobuscher 

"saclscs* - 
weU- i>y, 

Stsi 

Caixa» Poetai, «*'> 
02 «an ioc aííííjíMw 

OipafoT-s íeííi í 
3a.r£e ãis Stie Brtia**: 

CCmTYBA 
íimiAfi 4 pm-im m 

sa 
• S3ti' 

ismm 

iiiíèe Oíotel s?ih CípltiJ '0Esfr>pti, e Gnttt. 
e-i lÜoáMmo) ^am sga» eonrealu gaa 

1») «pinrtírwfflilèé mm 
tSijpsujoaw a dc 

ií JÍ.tI' C,:r?aad?i tí ;'s 
x >6r amoüírejs f Ais- 
' Í3íjseiví» — Ukísi ja- 

rsor gf-ruaie a wrfet» 

-J* tftuaPlGR " 
Inwlt-iftd peartísuiS** 
vísítá, jar.tirf, fax-"-,-; 
íiin» — a-v  
«osiíSs» «-fg.» > 
tutí-Jasl? 
ta «sfer-Ii 
úütWícii 

ue Bombeiros c Exercito., bem 
assim, aos funci uarios da Po 
lie a tTvil e pessoal da Ins. 

ria, para o fim d: servi- 
ço public: .. 

Art. 359 — C Prefeito Mu- 
nie pai poderá d spensar ost 
coiidul res do uso do uuif r. 
me, mas es condutores profis 
sionaes de aut.raoveis, sem- 
pre (pie ostiv iiui em servi, 
ço, serão ' br gados ao uso db 
br.vné. 

Art. 3C0 — As taxas rela. 
t vas á matricula, registro, li 
cença e exames a que estã - 
sujeitos '-s pri.pr tarios c 
conduF res dê" veículos são 
as constantes da tabela ane- 
xa. 

Art. 361 — Os casos omis- 
sos pelo presente Regulamcn 
to serão resolvidos pel Pre- 
feito Municipal. 

Art. 362 — O presente Re- 
gulamenta entrará em vig r 
em 1° do Novembro de 1932. 

Art. 363 — Revogani-se as 
disposições em contrario. 

N. 3 ■ 
De acord,; com as ordens 

receb das do Sr. Dr. Prefeito 
Mun cipal e de conformidade 
com 'o art, n. 165 do Regu 
Public", convido para com- 
parecerem á ínspetoria de 
Ve culos tod. s os condutorl s 
de veicidos de tração animal, 
ma1 res ou menores de 21 
anos de idade, afim de tra- 
tar di.. assunto de seu inte. 
resso (dispensando desse com 
pareô mento os condutores de 
carrocinhas c lonraes). 

Ponta Grossa, em 23 d. ifw 
vembro dc 1932. 

JORGE f.IST. inspetor Ge- 
ral, 

^Lofiscnpios d«s citisse de jül4 
(Conclusão) | ch ; Valdem ro, f. de Izidioro 

c i -i - . , Mariano; Valdeniiro f. de Si- bebasL ao, f. diQi José Xa« i mão Max Rovelaski ; Vuldc- 
Vier Pemra; Sebastião, f. de i mar, f. de Adolf Scbmidt; 
Octavio Fer. Ribas; Sebas- ' Valter, f. de Hugo Duvegin; 
hao, f. de João Ferraz Ma. Valter, f. de Alvar,. Gomes; 

Valter, f. de Felippe Schell 
Hokeus; Vanterl, f. dc Ma» 

! lhas Gosta Rosas; Vicente, f. 
de Felicio Montanha; Vicen- 

nvíso 

«■k 
íl ífyifiifl 
Artigos para cspoxte Cm ge- 

ral Bolas Olyinpica.s. Malas 
e artigos de vagem. 

Rua General Carne ro 96. 
Preços excepcionaes duran- 

te cat,. mez. 

chado; Sebastião, f. de Este- 
vam Pereira Machado; Sebas. 
tão- f. de Jrão Galdino Fer. 
ve ra; Sebastião, f. de Ceies, 
tino i'uiio ae OüViCira; Se- 
bastião, f, dc Ângelo de Oli- 
veira; Sebast ãe. j, (|e pau- 
lo Lourenço Gemes; Servido, 
f. de Francisco Morem to; Sal 
vadur F., f. de Antoui,, Ca- 
laldo. Silviu:, f. de João Jal 
me Arantes; Sítios, f. de Ma- 
noel Pedro tíueno; S lano, f. 
de Antou o Pinto de S uza; 
Stetano Guiherme, f. de Do- 
mingos Teixeira Alves; St"- 
fan11-', f. de Thoiuaz Peiro- 
cbinski. 

T 
Teofiki f. de João Petro- 

chinskJ; Titus, f. de José 
Baker; Turibio, f. die Ephi- 
genio Garcia Pereira; Traja- 
no, ', de Albanagld, Ferre- 
ra; Tranqüilo P., f. de Alfre 
do Antoni;, Santos. 

Uiices, f. dc João Dias 
Costa. 

da 

te, f. de Antonio. Tnuuontin; 
Valíricfo, f. de Athanas o R. 
de ülive ra; Vaslaws, 1. dé 
Cari" s Olczevski; Vadislau. J. 
de Voj.suzente "Stauzik; Vidal- 
vino, f. de Samuel da Rocha; 
Valfrdo 1". de João M. de 
Olive ra; Vitor, f. de -Manoel 
dj; Mattos; Vonat . f. de Fran 
cisco Aíoreninho; Venceslau, 
f. de Paulo Oliveira Carmo. 

Zacarias, f. 
Cruz Machado. 

Pouta Grassa, 
bro de 1932. 

O secretario da J.A.M 
ALFREDO SANTANNA. 

Mess as de 

5 de N" vem- 

Frida i-ap: i rír ' SICírn ie 

De ordem do sr. Juiz El ei. 
toral da 11' Zona, o Escriivão 
respectivioi avisa a todos que 
serão despachad1 s, todos os 
d as úteis das 13 ás 15 ho- 
ras, na sala do Fórum, todas 
as pet çõf-s relativas ao servi, 
ço eleitoral, bem assim que 
se realizarão ás sextas feiras 
ás 14 horas, a.s audiências pu 
blicas. 

Avisa, outrosim, que o ex* 
pediente do Cartor o nos ter, 
mos du/ art. 4" paragraphc 1" 
do Regimento Geral será das 
9 ás 12 e das 13 às 17 horas. 

P nta Grossa, 1° de Dizem" 
bro de 1932. 

O Escrivão Ele toral — Do. 
lariciio Correia. 
 o   

Fabrica Victorsa 

Torrefação e moagem 

do ca é«F ICM /,CHG-. 

(O prsf rido da população 
Ia Princeza dos Campos). 

Fíckuio 

Ti. 
r;,' f ♦ t-r*- 
i-i w 

VictorK', f. de Valerio Ron 1 S 

An nexo á fabrica; Depôs* 
to do lenha picada e bruta. 

Entrega a domieilio. 

cio JK> Rio dc •etro 

T" 

w 

a 

Rua Engenheiro Sehaniber 
n. 68. Telwphone n. 2M. 

MÉDICOS 

fífí 
•■d 

«a 

m-M 
ADVOGADOS 

do 

y 3 

s 
PHABM A CIAS 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Si nta Casa 
" da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DR PI RI S LENINOSi 

flUedico) 

Vias urinarias e «oerações 
Consultório; — PHAR" 

MACIA SILVEIRA. 

m SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogíüdí») 

Residência; — Rua San. 
PAnna, 85. Casa 2. 

Causa* criminai», civis 
e co.miòercíaes. 

Inventários, divisões de 
terra." e accidentes do tro. 
balho- 

Rua Augusto Riba*. 63. 
Caixa Postal 165. Tele. 
phoue 3G8. Ponta Grossa 

'TiDRÕ DÊ AN. 
DRáDE 

Advogado 
ITovIsionado pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
d' listado. 
Advocacia Civcl, com" 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

ImgJ', Reserva, J>fahy, 
m-ste Estada. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

fXrmacia VIlvkífT 
Importadora d« drogas. 

prodnct.H 'vhimloo* e 
pharmaceuticos- Rspoeifi. 
cos de Humphrev» • Ho. 
raoepnthia Dosimetrta. 

Vendas prw atacado e a 
varejo. 

Erucsta da SHvelra — 
Av. Vic. llâohado a. 39 
Telepbi; 172. C«ixa pos. 
tal, 191 — Ponta Grossa, 

DR. JOAOUIM A. DE 
LOYOLA 

TR ATAMENTO D E 
MORBHOÍDES 

HE. 

jr 

CUakia 
teira. 

nwãlca c par 

CeusuUorlo: Rua San. 
ÉAnna' n. 83, 

Das 13 s 16 horas 

MWODO ASÜERO 
(Completaineritô Indo- 

)i>r, a frio © sem ek-trici 
dade). 

F-spec alisadj, em doen- 
ças üiteraas, nervooas v 
mentaos- 

DR. CIN1BLO 
Rua Baldnino 'leques 

n. 50 (Farmaeia goiano), 
das 13 ás 16 hora*. Fo. 
ue: 190. 

PEDRO LUIZ do SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Gol'ares n. 22. 

DR. HELVIDIO SILVA 

(Advogado} 
Rua 15 de Novembro, 15. 
- PONTA GROSSA - 

PítARMÃCIA^E Í)RO(TA- 
RIA "CENTRAL" 

Octaviano Ribas & Cia. 
Fone 188 

Rua XV de Nk-v. n. 25. 
Deposito permanente dc 

produtos químicos e far- 
macêuticos importados 'di. 
retamente dos fabricantes 
e do estrangeiro. 

Vendas por atacado o a 
varejo. 

Dlí. Dü CARJUPS R. 
iVlACEDU 

Partos. Moiostm das 
Senhoras e das Crianças. 

Coasultario: Pbanaacia 
Cenvrai, das 9 1/2 ás 
11 1|2 e das 2 112 ás 4 112 

Residência: Rua fran. 
cisco Ribas, 29. TcKpho» 
ue: 145. 

DR. JOSI? PINTO 
ROBA8 
(Medico} 

^.uiiiea madtca em ge, 
ral. Vias ürinarias. Mo. 
lestias de crianças « nl0- 
lestias da nutrição. 

Consultório e rtaiden. 
cia: Rua SaaFAnaa, 38. 
Ponta Grossa. 

DENTISTAS 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Advogado) 
Rua Qoroinel Dulcidio, 63 
— PONTA GROSSA — 

mv ÍL DK ÁmüuÂ" 
(Dentista) 

(Defronte a Escola Nor. 
mal de P' nta Grossa) 

Günica a eirurgi-n indobr, 
trabalhos proteicos per" 
feifs e duráveis dc açor. 
do com a técnica moder' 
na. Gabinete eloctri cMm 
rigojp-sa higiene. Horário 
(Ls 0 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atende ajos sabados. 

Av- Bonifácio Villela, 16. 

/ 

FAMIAOU COWDCiq^O 
(Í-Rbowtarto "«WMIur. 
Fabriotcda do jgwMHlo* 

homoopatleoa) 
Grande sortlmonto de 

irtígos dentários aaedoQMs 
« oítraegeiroe. Atdem-se 
reoeiiea a qundquor hora 
do dia ou da noito. 

Conti * Mele.: Av. Vi. 
centt Machado 43. Caixa 

) Postal, 3. Tefef: 79 

Laboi ■dorio de Aanalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, 62 

Exames de: sangue, uri 
na, escarno o fozes. 

Fabricante do Bacterio- 
phagc, contra dysenterta. 

T po.vaecinas uterCcaL 
do — Vaccinas m gerai 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Glinca geral. 
Clinica especial: Ouv- 

d s, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na Pbarma* 
cia Minerva, ás II e das 
3 ás 5 horas. 

Residência; rua Santos 
Dumont. 

DR. NEWTON SOUSA 
F SILVA 

(Advogndo) 

Crime, 
mereiai 

Civ! e Com. 

Bscriptorlo e iresiden- 
cia: — Rua Engenheiro 
Schambsr n. 53 (defron. 
f ao Fórum Estadoai) — 
Ponta Grossa. 

JOANINO SABATKiim 
0H ■yeii' 

(Dtmthde) 

Consultório; 
Rua Balduino Taqucs 

n. 83. 

PHARMAUIA E DRO, 
GARIA "MINERVA'' 

A pharniaeia d« oonf ac.. 
ça — Estabelecimento tíe 

primeira ordem. 

GRIMM * GtWMAN 

Horarto; 
T ás 11 e da 1 áa 

'FelcpbOine 92 Hndew o 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Mflehaé», 22 

FABTEIRAX 

BR. EUCLYDES MON- 
TEIRO 

Pautas. Moléstias de 
Crianças. 

Elcctrieidade medica. 
Clinica em Geral. 

•r 
'r% 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Tclophone; 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR. HAROLDO BEL 
TRÃO 
Medico 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

O'cmPor'o: Fui Au- 
gusto Ribas, 62. De Li e 
meia aa meiçi, '"a e de 

2 te 4 Foras, 

Residência: Rua FraUg 
cisco Kbas, 3 Tel. 251 

VAGO 

R1VADAVIA OLIVEIRA 

(" "urgíâo-dontista 
Rua SanfAnna n. 77. 

Horário; 
Das 9 ás 11 1|2 da ma* 

abã © das 2 ás 6 da 
Fwde. 

AÍAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pete Dep- 

Geral de Sande PabHca do 
Estado, com iorge pia!;, 
ca na Maternidtde Vict i 
mados a qual hara dc d.a 
ou d» Mile. Connaib'., : 
Das 14 áe 17 hora*, em 
do Amaral, .-/l tendo cha. 
tua residência, á rua Bald. 
Tequoe a. 57,; ntrade ft!» 
rua Vicente Machado. i 

ojtpno éff hotel 
■•f tá çariBif, e&Sv i 
- j . sU si-Ioííaei1 ■ 
íRAXINCKRTO 

STC3W» 

-«FrtL 

•loi? u díreuçno S^Hcúia.ia |9r v «rícíeri® 
•' tia itastllla 

-ii—nriitMj»i,ir 
r "wrnfiíL-r 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Ciruf, 

gica. Especialista cm mo- 
léstias do aptiarelho geui. 
to urinaria, no homem e 
na mulher. Diatherrrda. 
Eleçtrocoagulação. AMa 
freqüência. Oonsiíltorio 

Pharmacia Central. Res.: 
15 de Nov. 2S. Phono 18& 

Hhrario; Das 9 ás 11 a 
das 2 ás 4 hoi-AS. 

í \ 
DR J. DE AZEVEDO 

MACEDO 

Prufessor da Faculdade 
de Medicina dj Paraná. 
Clinica medica. Especiali- 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
CKnsultas: — Dc 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

MANOEL P. ItUCLiX) 

i. DIAS DE GRACf* 
(Advogado*) 

Pcnla Grossa Paraná- 

DR. 3ENJAMÍN MOUHAO 
t 

CARLOS UONFILY 
(Eugenhoiros) 

M. J ções — Plantas — 
Project-s e Conslrircções, 
Itua Col. Bittencuur, 13 

e Gel. Dulcidio 42. 

D. Al -BEKTINA 
kbntsciill: 

í 

Ponta Grossa, Paraná. 

Parteira diplomada p Ia 
Maternidae de Blumenau, 

Estado do Santa 
Calhar na 

MUDOÜ-S EPAP.A A RU A 
BALDUINO TAQUES 

N. 98. 

-I i. -1~~ t 



Diário Esportivo 

Torneío de Encerramento 

Campeonato de 1932 

do 

Consoante vimos annunci. 
amiiA realizasse hoje, no f-elii 
lie Villa Anna Hitta, o cam- 
ponalj., de encerramento da 
temiporada esportiva de. anuo 
corrente pelo syslenia de kíí. 

: mínatt rias reinando em os 
■meios esportivos grand,,. ani. 
'raaçãi^: pelas pugnas pehol s« 
ticas, que será thcatro o cani. 
po do União Campi Alegre. 

Tontos os clubes filiados á 
L.P.D., organ zaram o.an cs- 
incrado criteri,, as suas es- 
quadras representai vas. ali- 
mentando cada um a just s-si- 
ma esporança de ver o seu 
pavilhão fluctuando no, mas- 
tro do vencedor. 

Quem lngrará hter o alme- 
jado titulo? 

A rigoir não se pode dizer 
'qiVu seja este ou aquelle o 
vicUrioso, i>bis como já fve. 
mos occasião de frizar. exis- 
te mancado equilíbrio de for- 
ça« entre os d ver si is ciincur 
tintes ao certamen pediholar 
que a L.P.I). faná realizar 
hoje no campo da rua Dr. 
Enmelitv, de í-eã . 

E' verdade qp- clubes ex s 
ieni que possuem um mais 
homogêneo conjunta que ou- 
tros. Mas, dada a exíguidade 
dr.i lemp i para o jogò, o en- 
thusiasmo, a rapidez dos jo. 
gadores, h ivaná a melhor que 
uma techn ca apurada depen- 
(üemte, porém, do acert, ; de 
Iodas as linhas, que muitas 
wkcs não se realiza enu pou- 
co tempo., isto é n, iiicio do 
jogi . 

14,45 horas com o jogo União 
xOKnda, seguindo-se após as 
partidas GuaranyxOperario, 
Amer canoxOdile, Nova Hus- 
siaxEstrclla do Sul. veno.riM- 
I x vencèdt r II, vencedor 111 
x vencedor IV e partida final 
vi ncedor V vencedor VI. 

OS JUIZES 
A L.P.D. escalou os jui- 

zes seguintes; João Orle para 
a prime va partida; .C ão Sta- 
coviak para a segunda; .C ão 
Nascimento para a terceira e 
Gouçalo Pena para u quarta. 

10 nn- 
meios 

REGULAMENTO 
O tempo regulamentar será 

de 20 minuteis dividido «u 
mãos temp 1s de 10 minutos. 
Se findiy o tempo estiver em- 
patada a pari da, o tempo se- 
rá prorogadn por mais 
nuCs compreendendo 
temp es de 5 minutos. 

Na primeira prorogação o 
tempo irá até o f m, mas se- 
rão contadTs os esteanteies 
para vi rificação da vencedor. 
Se na prime ra prorogação 
nã i se desempatar a partida, 
será então pr'.rogado por 
ma s 10 minutos, mas o jogo 
terminará com Um tcnC ou 
h soanteio, consegui»!. por 
qualquer dos contendores. 

tniniiiiimmnii 

ooi Mendes; Nelson. Jango, 
Chumbo; Licio ou Domingui. 
to, Germano ou M^labrega; 
Maza ou Flory e Candinho. 

ÍK) SR. LAURO NUNES 
Durval; Darii e R va; Nel 

sen. Gapiau e Chumbo; Ly- 
cio Maiabrega. Amazonas, 
Dominguito e Candinho. 

DO SR. RAUL M. DE SOUZA 
Flavãno; Dar o e Tulli''; 

N Is n. Nhoca e Mc.reto; Ar. 
noldo, Dominguito, Amaz" nas. 
Zé e Candinho. 

Nã jogo é m 

se vê a eãnca- 

m gecitó n 

DO SR. DIOOENES BARON. 
CINE 

Thadeu; Dario e Mendes; 
Nelson, More to e Manteiga; 
ArnoM-1. Dnrvalzinho. Amazo 
nas, Pcrereca e Canil nho. 

DE 

Como conseqüência lógica, 
da esperança alimentada por 
t" doS os tórcadlores, de vi rem 
viotoriosas as cores de seu 
clube predileoto ao campo d| 
V lia Anna Ritta a.fíluirá. per 
certo, grande multdào de iiJ» 
preciailores d, empolgant es 
|)orte ludopedico, dtesejosa dc 
assistir I netas pebolisticas 
p m equ libradas e cheias de 
Pçbs jogadas, que tanta em o. 
15o pr porcionam aos assis- 
Mites, mantf tndo-os .ira ap. 
trehensivps, ora alegres di. 
«nt,, da mutação, rapida' das 
ítuações, efe qiv futhol é 
Io fértil. 
, Pela organização d s qua- 
jcoK que abaixo publicamos. 
*crá o leitor a aplima cãns» 
jtu ção da.s esquadras que 
Tão se bater no torne'o en- 
«rramerelo, penhor segur, da 
pplendida tarde desportiva 
Me íc/romos hoje. 

GoiMn ü L 

r. n. x Mm 

Ífe F. I D. 

A "enquete" por nós pr^- 
rtfCvida vôiti despertando ciu 
noss,. meto esportivo grande 
alvoroço. Assim é que, d a- 
riamente, neoehemo® de todas 
as partes da cidade sugges- 
tões siobre a constitu ção do 
n» sso soloocionado r presen- 
tativo no encontro que será 
realzarlo em Curityba a lü 
do corrente, por óccasião des 
IV stejos do "Dia do Paraná" 

Grande maioria dos cspM- 

DO SR. ARY AYRES 
MELLO 

Durval; Dario e Mendes; 
Apparicio, Nhoca e Manteiga; 
Bobertinhou Dominguito Ma. 
zirj Zé Macaco e Candi nh1'1. 
DO SR. MANOEL DANTAS 

Du rval; Dariio e Naumann; 
Nelson Jango e Moreto; Can- 
dinh1 • Flory, Maiabrega, Ar 
n- Ido e Amazonas. 

DO SR. EDUARDO DE P. 
FREITAS 

Durval; Dario r Mendes; 
Mofetc,. .Tango e Manteiga; Ar 
nold1 . Malabreca, Amazonas, 
Zé"p Candinho. 

Firil SIS8SR 

SOS 

Com a pr xima realização 
da "O pa Rio Branco", em 
Montevidéo, está o Brasil fi- 
nalm nte ntegrado iv seio 
da Confederação Sol Ameri- 
cana . 

Deixem! s á margem qual. 
íjuer resent mento w marche- 
mos definitivamente ao encon 
tr. dessa' aspiração de Iodos 
os povos que f rmam a iamt- 
lia sport va do continente. 

E c .m o pass que agora 
demos, voltamos ás disputas 
"internacionacs tão anciosa. 
juentii aguardadas e que só 
ms poílém beneficiar, inelh' 
rando o nosso football. aper- 
feiç-ande-o mais. 

O que é' pneiss . entretan- 
to. não esquecer, é que sem 
■dsciplina nada se consegui- 
rá . 

Sejamos, por conseguinf . 
ondeir*^, mu t. disciplinados 
e. sobretudo, educados. 

No jogo é que je vê a edu. 
caça, de cada um... 
 «  

Notas Mundanas 

M atinai 

íêin fama de 

ca- 
à«v 

/ri- 

BIL METES 
CARIOpÃK 

()s inglezes 
fie iigmat^*! s. 

Affiqnam que o carioca é 
o povo gálhofeiro p r excèl- 
leiftcTa. 

JPèfs honfem eu vi rmí 
rioca Tnàis fleugmatc 

<41% 0 mais fleugmatico 
tannico. 

Foi na rua <1 Passeio, 
quinà flti Largi da T^TTa. 

Ponto moviincntadi ssiin o 
desta belta Sebasliair '|K)Iis. 

Oito heras iJa no te. 
Ou vinte, como queiram. 
O signal lírtninoso pulou d 

■v írmelho para amarello. 
Um automóvel chi.spaíl, ia 

emtrar pela' Avenida Mem <ie 
• já. Outro mais chispado ain 
ria 

es- 

Cabellos Brauco^s 

Oumo medida tiisciplnar, 
por terem I' innado parte em 
imra partida de firtibcJ sem 
prévia autorização d» ilirec- 
toria o Guarany E. C. sus. 
pendeu por 15 dias ós ama-' 
dipres seguintes: 

Neslor HUIzmann; Rivada. 
via Blanc; P ry Martins. Ap- 
parfeio Soares; João Soares; 

| Alfrod»i Rosas; Edy Kossatz; 
tistas conterrâneos indica pa- f iAkiinar dos Sanais Ribeiro; 

QUADRO DO OLINDA 

Passarinho; Raicoski e R'- 
8; Frtxle. Qudaço e Andro, 
no; Miranda. Maiabrega. 
ianna, Edíe .. Nadyr. 

UNIÃO 
■o Per e 

1 QUADRO DO 
PiígsTèyT Launci 

{"boi, Gabanlo e Moro; Jan- 
bho Manwo. Gy Doca e 

Ifa. 

ra occupar c |K«tn de ma'cr 
responsabilidade i grande ar 
qireiro do "buguT". Flaviano 
Holzmann, e elle. por certo, 
será o defenscr do are, i pon, 
tagrossensit». 

Nelson e .Tango lambem 
vem sendo indicados com 
grande maioria para aza me. 
dl esquordo e centro médio 
da solecção pontagrossensc. 

Na linha atacante as opi- 
niões tom sido mu to desen- 
contradas, porém Candinh. e 
Amazonas "Ho Operário, e Ma- 
iabrega, do Olinda são os 
mais cotados paru integraram 

(ÍUADRO DO GUARANY 
ll avia no; Nauraan e Túlio; 
lürnb . Jango, e Nelson; Ly. 

Durval. Irineu. Frare -■ 
Srpim. 

Quadro do operário 
Pamargo; Pelissari e Dano.; 
Muona, Nhoca e G-abriel; 
vo Marques. Ernesto. Piva. 
ázonas e Candi.nhi . 

IjADRO DO NOVA RÚSSIA 
nussi-1; Rosalim Mendes; 
«e, Giílta e Ton co; Her. 
'lio Pedro, Pardaes. Zé e 
|)re. 
Kra premiar o vene dor 
campeonato de encerra. 
W, a L.P.D. adquiriu lí- 
rica e artística taça, que 
exposta nas vitrinas da 

"ceitnada "Casa Romano", 
partidas se iniciarão ás 

comlb nado d,, nossa terra. 
Abaixi,, publicamos as no- 

vas suggestôes que nos foram 
< nviadas. 

DO SR. HBRCILIO GUIRAUD 
Eduardo.; Túlio c Namnan; 

Manteiga, Jango e Nelson; 
Arnold1 . Dominguito. AunaZ-' 
nas. Zé e Cand nho. 

Dom ngos M. Ribas; Mario 
Justus; Astolpho Souza Fl 
lho; Joá . Ayres Loaireiro »- 
Nelson Birffaru. 

ao» "ditos íawsii- 
clveis" do Ginásio 

Regente Feijó 
Podltm-nos a publicação <!« 

neguinte: 

DE J. C. A. 
Durval; Dano e Mendes; 

Nelson, Jango e Girta; Lycio. 
Maiabrega. Germano, 
Candinho. 

Fl1 ry « 

I>B ANIZ CHAIBEN 
Flaviaiv ;-'Daríi i c Tubo; 

Nelson Nhoca e Manteiga; 
Amoldo, Durval, Amazonas. 
D in nguito Candinho. 

DE P. DO SR. THERESIO 
XAVIER 

Fia vi a,no; Doria e Tubo; 
Nelson Jango e Guta; Lycto, 
Durval Amazonas, Domingui 
to e Candinho. 

DO DR. CEZAR LAMENHA 
DE SIQUEIRA 

Ftov ante'; Dario e Nauman, 

Mil IIII I I H I | M I | 8 I H II m I MJ M MI 

ma bronchitechronlc a 

Os componentes dn "Helás 
CrapoaiMl" S. C., djy alto do 
seu exidondor nsolveram des 
cer até a vossa insignifican- 
cia esportiva, porquanto não 
admittem «pie outro club que 
nãi;; o seu desfrute as glorias 
de mn valor que só elle tem. 

Certos de que vos darã u- 
ma honra qir nem sempre re- 
cebe s o "Helás Crapeautf" 
pisará o campo para vos dar 
a liçã; i que se faz nocessa- 
ria. 

Coinipn-sfo de alumnos pro- 
visórios do Gymnasii.i (turma 
extrlT; po,rTãnty '"bate pau"), 
mostrarão que de fach ■ sa- 
be,m desancar o pau. para ma 

idr realce do seu pavilhão in 
victo, 

A organizaçã; do "Helás 
CrapeauTf" é a seguinte; 

Heleno; Tito e Oscar; Otto- 
niel, Dominguitl1, Treme Ter- 
ra; Raul Dantas, Chuprh, 
Carlos e Bruno. 

O desafi': é para o dia R do 
correnfé, sendo considerado 
infame até a 7" geração o 
quadro quê se fizer ausentar. 

BATE PAUS". 

A Ijtção Brilhante faz voJ- 
lar a côr primitiva em 8 dias. 
Não pinta porque não é tm- 
tura. Não queima porque não 
contém sáes nocivos. E' uma 
formula scientifica 'do gran- 
de b tanico dr. Cvourncf, cujo 
segredo foi' comprado por 200 
contos de réis. 

E' recüivnmendsda. paios 
{irncpaes instituis sanita* 
rios chi estrangeiro e analysa- 
<1 a © autorizada pelo Departa- 
mento de Hygiene do Bras l. 

Com o uso regular da Ls- 
çião Brilhante; 

1° — Desapparccem comple- 
tamente as cáspas e affecções 
pa rasitarías. 

•P" — Cessa a quéda d, ca. 
belVo. 

S" — Os'cabellos brancos 
desciirados o,u grisalhos, voi. 
fam w côr natural pnm, 
tiva s<ni ser tingdos ou qiie> 
mados .■ 

4" — Détíim i nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5" — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6" — Os cabellos ganham 
vitalidade M-n sndo-se l/n doe 
e sedosos e a cabeça Impa 
o fresca. 

A Loção. Brilhante é usada 
pela socedade de S. Paulo e 

Rio». 
A' venda em Iodas as Dro- 

garias, Perfumaria» e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
12,'3, ft.2-923. 

Peçam prospect" s a Al vi™ 
&. Freitas — Únicos ceoaüo. 
nar os para a America do Sul 
— Caixa 1379 — S. Paulo. 
.-kW 

Offcrece*sc 

Queria atravessar antes 
quc o amarHlo d;.» signal pn 
Jasse para o veixle. 

Oí;ni'usão. 
Um carioca atravessava a 

rua nesse momento. Buzina, 
das, gritos, estrondo o os dois 
aut Ynovtis se beijam num 
longo beijo á Greta Garbo. 
De auiarrcrtar. 

O carioca, num salf, feli- 
no. escrtjpa de um sandwich 
íalal bh seguindo apanhar, 
ainda no ar, a palhetà qiié 
lhe voára da cabrça. 

Emnçào. 
Toti s nos esperávamos pi- 

lo estrill1 '. 
O carioca endireitou n cTT*: 

1>cu, correij1 os olhos jíSlfo vos 
luarif). íleu um mucbôctío e 
encolhendo , ; h mbro. num 
despreso profundo á vida 
que quasi perdera, d sge v - 
rando-sc para nós outrrs qu 
assistirairícs a scena: 

— Ohauffeur louco quasi 
me amarrotou" a pai beta no. 
vai... 

* 
As tragédias Continuam, 

i Os assassinatos lambem. 
A Dama de N.gro!! 
A "dama de negro," fo, o ti 

tulo bombástico que os repor- 
ters polioiaés arranjaram pa- 
ra aftrahir a attenção dos b i 
tores sobr,, um barbar »n- 
nie realizado em Pelropol s, 

"Realizado"... Estará bem 
abi esse termo"? 

"Rualiz tl-se hon^cn '. etc. 
Deve estar certo. 
Odctte, a amante d assas- 

sino e sua deluora é a "da- 
ma de negro". 

Li todo o nofirtario d jor- 
nal . 

Riimance á bessa. 
Depois fitei a pholograpbia 

d,- Odetfe dependi na pfü- 
ei». 

Estava vestida de "bran- 
oo"... 

O mesmo caso. daquelle ca. 
daver que foi encontrado., . 
"nu", na praia, com um ia, 

NATALICIOS 
Fazem ann .s hoje: 

— A sra. LectcU. digna 
esposa do sr. José Liparo.ti. 

— O sj^. Júlio Erbetta, aca 
tad,. cidadão, chefe <lo Escri- 
ptorio ila Cia. Prarfa. 

— Vê transe, rrer amanhã 
sua data gene th I aca a exma. 
sra. d. Diva Pereira, virtuo- 
sa esposa do sr. Luiz Perei- 
ra. alto funoc onario da Sã 
Paulo Rio Grande. 

A ariniv-rsariante, qúe é al 
lamente bemquista no sei, da 
sociedade pontagrossensé r»- 
cebnxi p r certo In números 
cumipriTuentos. 

do sr. i.ad slau e <le d. "lia- 
ria Marlinkoski. 

El y Caetano Valenlim, fi- 
Ibg do sr. João Caetano. Va- 
lentim e Mess.as da S Iva Va- 
le ntim . 

Cleri Hans m ulho do sr. 
Isau' e de d. Hilda Mansein. 

Hugo Rodolpb Ttentsr 
filhe, do sr. Hugo e de dona 
Alberl na Renlsobt r. 

NASCIMENTOS 
fCo CuftTiT- do Registro 

Civil da cidade foram regis- 
trados os seguintes nascimen 
tos: 

Maria Mate skL filha do sr. 
João Mak ski e de d. Sofia 
Makoski. 

N Vfion Martmkoski. fflho 

VIAJANTES 
Acha-se n vãmente entre 

nós o sr. .Ia ro de S1 uza Ia. 
ma e sua exma. senhora d. 
Amélia de Castro. 

— Procedente rie Entre 
Rios enconlra-s na cidade o 
jovem J. sé Ficielis S br nho- 

I filho do 

m nu 11 a i i i» 

sr. Antón'o Fidelis, 
escrivão daquella local dade. 

—- Encontra-se na dklade. 
em tratanj.nto 'de sua saúde- 

sr. J. rge Slaviano com- • 
em Quei- 

penosa; vivia em constantes 
viagens de um lugar para o.u- 
tro, fraíbalband; ncançavel- 
mente pela causa divina a 
que se entregara. 

Depois da morte de S. 
Francisco, o spu e 'tpo foi 
trasladado para as índias, ve- 
r ficamle-se n's lugares on- 
ilo o navio parava, grandes 
milagres que s, operavam. O 
tíSrlífaço direit , com o qual 
baptizou grande nirmero de 
crentes, foi desliga»! do sm 
corpo c levado para a Itat a. j- 

merciante residente 
mudas. 

— Proced nte de 
o sr. dr. Salvador 
advogado residente 
luva. 

— Procedente do 
o sr. Tuffv Chede. 

— De Castro,. ,sr. Javert 
Miró. 

Curityba, 
de Ma o 

em Imbi- 

•dé Patim ira. 

Miguel 

srs, 
V 11» 

— De Pirahy. 
J. Qu iroz. 

— De S. Paulo os 
Eduaixlo Abuchabla o 
Lemp. 

— De en Ire Rios, o sr. l)a 
vid SaiTfos. illustre eollect r 
daquella Iccal-dade , p go- 
nifoí- do sr, Bilu' Santos. 

sendo lá conservado co.m. 
ma relíquia do povo re": 

S. Francisco era (L indo, ile 
uma coragem extraord naria, 
abatendo, pila sua fé no Se- 
nhor, todos -s obslacuL s «pie 
se lhe deparavam. 

Hoje ás Tf) horas, 
ja Presbytcriana, á 
l a Vanderley n. LI; 
o estudo bíblico cuj 
pto, é g seguinte" O 

na Igre- 
rua Ju- 

haverá 
assum- 

christào 
indivíduos 

e a- 

nivele . . . bols-o»! 
RICARDO LUZ 

Uma família composta de C 
pess oas, com L nga pratica 
de crilação, plantações, etc., 
off«reoe»se para dirigir e tra- 
balhiar em qualquer fazenda. 
Os interessados poderão pro- 
curar Tertulianç» Gonçalves 
dos SanléS. á rua do Espirito 
Santo, casa do sr. Custodio 
Weiss. 

isbijb Veria 
QBl^Bltrts brtfnco# 

i qualowr modelo, 
Luiz XV, 
na CASA 

Larga-me».' 

Deixa-me gritar! 

tirada radicalmente 
1 o maravilhoso Peitoral de Angico, Pelotense, como 
Ma reconhecidamente o cidadão Francisco Pereira das 

Sr. Silva Pinto — E* verdadeiramente grato Ito' c'''" 
'lhe estas linhas, symbolo da gratidâ^. Elias não têm 
S fim senão penhoradissimo pagar-lhe uma inunensa 
jia. Achand<\me ha tempos atacado d,> uma forte brtrti »i c.i ai.«^auv/ u in a IUÍ te jg/i-u 
•• fiquei completamcnfe curado com o uso do seu ex- 
■nle prepara»! > PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
tsdho. portanto. « humanidade soffredora que faça 
hie iiSdj desse remedio, quê ficará em breve tempo res" 
|çcido. A, hábil pharmacoutico, o Sr. Dr. Silva Pin" 
«rij^ o« meus agrndeclin atos. — Pelotas, 15 de Abril 
*21 — FrancPo», P-.refrn das Neves. 

'-u, abaixo assignado, medico Delr Faculdade de Medi- 
ido Rio de Janeiro», etc. Attestc» haver obtido optimes 
[ades com o emprego do PEITORAL DE ANGICO 
VTENSE, formula e preparação do babil pharraaceuti. 
miinpts da Silva Pinto», em moléstias broo<ÍPA.puln>o- 

(• Do referido dou fé. — Pelotas, 16 de Dezembro de 
y- Dr. Irineu de SouzaRritto Júnior. 
Nifirmo estes attestado» — Dr. E. L. Ferre ir., dc 
k (Firma reconhecida). 
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o 

H.'» 
XAROPE 

S. JOÃO 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
C ou/Rate as con&tipações, 
resinados, coQueluchc, 
bronebile e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os broochios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I u 

■'mvnioou-UsU • i 

Crenças e 

Cultos 
ar'"-- jr 

GltlilCiSBO- 
-v- ■ 

SANTO DO DIA: S. FRANi, 
CISCO XAVIER 

S. Francisc; Xavier nasceu 
no dia 7 de Abr 1 dc 1506, 
no reino, dt Navarro. Quaiuío 
tinha a idade de 18 annos, foi 
levaxl,». por seus paes para u 
ma universidade ui Paris, on 
de. em pouco tempo, douto- 
roír-se em philosophia, Quan 
do em Paris oTueçou a crês 
cer sua fama S. Ignacio. de 
Loyola, da Btelipanhia de Jc 
sus. procurou travar relações 
com S. Franc sco afim de fa 
zit com qiíe este entrasse em 
sua O' mpanhia, para servir 
ao Senhor. Mais tarde. São 
Francisco dirigiu-se para a 
Italia. orate trabalhou e: mn 
emfemieiro mini hospital im 
Veneza, tratand, abi. sem re 
pugnancia alguma, de um do- 
icnte que por Fodos era des 
prezado em virtude d mau 
cheiro que exhalava <ie seu 
corpo. Partiu d', pois c u» a 
Companhia de Jesus para as 
índias, onde em pouca teníp 
conseguiu, graças á sim astu 
cia e coragem, angariar innu 
mor-s adeptos para a sua re 
ligião. 

Prestou. S. Francisco in. 
calculaveis serviços em Gòa; 
depois foi para Piscaria e Tra 
vancar. onde baptizou milha- 
res de brahmines. 

Em Malaga elle fez v»)llar 
á vida uma menina que ha 
3 dias havia morrid'. Mais 
tarde, iiuamió operava uma 
viagt"m para as índias, e ten- 
do faltad agua poT\1TfrT>ara 
a tripulação. S. Francisco 
mandou encher algumas bur- 
ricas ile agua salgada, e de- 
pois de rezar s-br. eilas. 
transforhtou-as erp agua ilo- 
ce. 

■ — : liTltVyViJiíttéiéTé»*" '-T''' ..."'" ... ; .il-'.' 

em contado com 
d,.; CutTãs raças". 

O objecto dessa Lção 
prender, pelo ensin, da Pala- 
vra de Deus pelo. exemplo 
do Divino Mestre. "Cultivar 
o amir para com o proxim 
seja elle preto amar lio. bran 
co ou vermelho; Jratar a I. . 
dos coim justiça e bondade, 
cultivand, o sinLmento da 
fraternidade humana. 

A' noite, ás 20 h ras. por 
oocasiã»! do Culto Divino a 
exposição d Sagrad. Texto 
versara sobre "O Dev-r Sa- 
grado.'D Direito Inalienável 
e o Privilegio, Inaudito" qm 
assiste á^fuirnanidade de ler. 
meditar c isludar a Palavra 
de Deus - a Bíblia. 
Felix Rod rigue Ri vera assim 
se ixprtfssa: "Seja a Bublia 
para nós um archTe refirlgen 
to de luz iuextjfnguivd que 
ensine ao Ti 'mem o caminho 
l)ara Deus. 

A entrada é franca c sem 
comipromisso. 

FALLECIMENTOS 
No Cartório (i Reg stro Ci- 

vil da enfade foram registr; - 
d s os obitos seguintes: 

Olga Roneroskl, c m 45 an- 
nos de idade, natural c resi- 
dente em Cur tyba. victirfT.i 
de neoplasma-uterina. 

Pedro Scharl. com 50 annos 
de idade, "rfâtural da AUema. 
nha e residente nesta cidade, 
v ctírna Te tétano. 

Ayrt' ■ 'TnheT c m 14 
nv-zei. - -..ode natural e re- 
sflTenfc nesta cidade f lho de 
Alcides La ufa Pinheiro, vi- 
ctima de enlero-colitc. 

CONSORCIOS 
Realizaram.se honteni n s- 

ta c!dade s enlaces matrim' ' 
niaes do sr. Pedr ■ Borelli 
com d, Aur ra Gottaredlto. 
sr. Alberto Hansem Jmr ir 
com d. Aurora G ftardetl 

PROPAGANDA I 

ê CLECTICA 

Rua Ti4« d» Dezombio, 12 
Caixa Pasfa'. - S, Pou!» 

^luffase 

A casa n. 120 da rua C m- 
mendador Miró. com 6 com- 
modos, banheiro, garage. ins- 
tallação de agua c exg tos. 

Tratar com Frederlc, Bahls 
no predip vis»nho. 

flgula de Bronze 

Ri Sete de Setembro n, 73 — Plione: 1—6- 

ACARA DE MONTAR EMA NOVA SECÇÃO DE 

Alfaiataria para OvU- 

e Militar 
se,!» a direcçã, do eximio O' ntra Mestre 
SEMIUR DOMINGOS VffiGILJO. 
ex-Conlra Mestre <ia "LIQUID.ÃDORA". 

Executa-se qualquer trabalho com presteza e portei» » 

formidável SORTIMENTO DE CASEM IRÁS ; 
BRIMS DE Limo 

OS NOSSOS PREÇOS DESAFIAM TODA CONCORRÊNCIA 

Mecedo irmão 
Ponta Grossa 

V. S. tem bom p® 

ladar? prove-o, te 

mando sabor do 

café 

4 v 

m, 

Gua 

7 

l 

Te ephone 136 

t '""T ^ 'r'' 

| 

- W 



.Á&my.i. 

■i 

.. ' ní 
>& ,s- irtzon te 

. ;: t .í 
(Calçados sem lucro) 

.. i 

Novos preços. Se m p r e dominando 

20 o|o menos do que 

em qualquer casal.. 

Smaias aa Rio firaRde 
• a. 

-4 TITULO DE RECLAME, POR ESTES DEZ DIAS! 
  SANDÁLIAS DO RIO GRAMDE   

800 pares deste artigo serão vendidos neste mcz 
sem lucro aos nossos bons amigos e freguezes. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . 5$000 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 4í$000 

Sandalias fantazia de cores vinho, inulati 
idto etc. de 20 a 27  5$000 
Idem idem, de 28 a 32  6$50U 

SANDALIAS BE S. PAULO, ALPERCATAS, ETC. — 
ESTES ARTIGOS SERÃO VENDIDOS ESTE MEZ 
 POÜ POUCO MAIS QUE O CUSTO   

CalÇGiáOs Kocha 

I . Este celebre calçado fino, para homens, será ven- 
^ di«Io ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
^ desconto. Por estes 10 dias vamos receber uma remes 

sa regular de 12 typos differentes!. . . 

: aSçaéos finos 

CALCADOS FUSOS PARA HOMENS "LVX" E SEUS 
CONGENERES "A B C." E "INGLEZ" 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo. 

"UARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
CRIANCAS 

Vamos receber até o dia 15 deste mez 500 pares 
que serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons freguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

Calçados Mexicanos em todas as cores. 20°Io me- 
nos do que em qualquer outra casa. 

Calcados LUUIZ XV sob medida. 20oio menos do 
que em qualquer outra casa. 

Calçados saltos de sola, menos 20T do que em 
qualquer outra casa 

Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

20-J, menos do que em 

qualquer outra casa 

X* - R- - 

Superior verniz preto, raso, moderno: com picote ao 
redor da gasnia; forrado de bran«h»- !5alto 
cubano, alto. 32 a 40 ' * * 29«ü00 

0 lemma da casa é 

Vender barato para 

^ - ' ■ • ■ ■ ■' • í- 

nender muito 

Superior, verniz prelo forrado de lir^nco saco de 
sola baixo, bom acabamento; de 32 a 40. . IVipUUtl 

Calçados soo modida 

CALCADOS SOB MEDIDA 

OfferU especial: Superior peiiica preta envernizada, 
forrado de branco. Salto Luiz XV cubano alto e 4 
de altura, de 32 a 40  21}^000 

Devido ao accumulo de serviço durante este mez, 
avisumo- nossos amigos e freguezes que »ó a<-ce. 
taremos encommendas sob medula ate o d.a li oes- 
te mez. 

Raso em verniz preto. Todo picolado e forrado de 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo em pelüca 
preta finíssima  30$000 

*■© 

Calcados para homens 

da GOODEÜR SHOE^ 

20" MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Ouasi pelo quslo, a titulo de reclame, 
borzeguins de homem em preto e vm e em oe- 

zerro chroraado, íeitio á ingleza, pelo CUBto . 
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

chromado, á napolitana, pelo custo. 
Sapatos em bezerro chromado, prelo e artigo re- 

sistente e de boa apparencia, pelo custo. 
Desta marca temos diversos lypos. 

 • ' "»• 
ROCHA. Botinas de nbotonar ao lado. Gaspia, mar- 

ron e preta, latão. cinza e beje. 

ROCHA (Referencia 4301) . Em verniz preto, artigo 
finíssimo para passeios e soirées 

■&'*&&& ■xvsmwmsvi 

Calçadiohos dc Bèbé 

DiVeo"„„CZTemma I^V.nder b^.lo p». ZSSZ 
muito. 

Dominando sempre 

pelos preços 

para confecção de calçados de senhoras, menos 2(U 
do que em qualquer outra casa. 

     —    

avisamos 

d. ír^ 
ao'accumulo .le serviço durante este mez so acceita- 
remos encommendas sob medula ate 
renta. 

LUX '(Rélerencia 1043) Boseal em vinho e pretto. 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

afvtóiiííno mona em 

BUSEAL TONI-REDD INGLEZ Pelliea preta, raso, com elástico. Reteren- 
eia: 1010 

:e de n 
TRO 

EMPREZA- THEATRAL CIN5J 
MÜ.TOGRAPHICA J. PIERBI 

Domingo 4 á noite 

Uma por e dosa pellicula da W. íirst 

Mulh sem algemas 

Formldav : fr^baSho de Barbarr Etanwsek 

Secundada por Charles Buterwarth, James Rennign. Ricardo Cortéz e J. Biondei 

Quarta-feira 7 á noite 

um fílm que arrebata pelos lances 

violentos 

Rei d©s dados 

CQI» O coaaagraflQ Hlchard Dix 


